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Ivete chegou, falou e -convenceu
O mundo politico cataririen­

se esteve v o Lt ad o .' no' último f í

«

nal de semana à cí d a de de' Crici­
uma, quando importantes lideres/
politic�s nacionais estivera� na

quele �unicipio divulgandp �. co=
nh�cendo as potenciali�ades de /
s�as agremiaç�es politicas. E, /
u� dest�s lideres ípi {ve�� Var­
gas, que che�ou,e� Santa Catari­
na na sexta-feira, conhecendo' a

r e a Lí d a.d e petebista e foi até, a

Capital do carvão participar - d e
úm debate ao' vivo na TV ELDORADO
no programa PONTO POR PONTO.

Com uma diatética. própria /
dos g r ande s P;o 1 í t i c os, . I v e t e deu
a c o nh e c e r t o d a" a r e a 1 i d a d e d o /
peteb{smo brasileiro., Criticou a

campanha movida pela empiesa _d�
publicidade MPM;, c r it

í

c ou e reba
teu' as criticas de' que o Par�id�
T�abalhista Brisileiro é artic�­
lado dentro dos gabinetes minis­
teriais do Palácio do Planalto"
tudo isso é.�ruto do m�chismo de
Leonel Brizola, por personalista
que não admitiu �erder a sigla /
para uma mulher. Ele, critica a

nossa atuação, mas, como ele ex­

plica �star $em ,tr§balhar e �om­

prar um apartamento de mais de
15 milh�es de'cruzeiros em área/
nobre carioca. Certa�ente está! ,

recebendo ajuda financeira inter
nacional".

UMA NOVA PROPOSTA

Para IveteVargas p PTB den­
tro do atual sistema político /
brasileiro e com ela na presidên
c i a e s tá' p r o p e n S o a d a r ma is· v a=

'tlf9-Y, é/-,s classes inferiores como a

�aior participação da mulher; /
dos negi�s; dos estudantes; 'da

juventude; dos sindicalistas; //
que

" tenho' certeza serão os sus

tentáculos deste partido, que /7
sem �ontar com grande riúmero dei
políticos naS Assem�leias, cãma­
ra Federal e Senadd, tem no seul
Estatuto a sua maior força". Ao
analisar a fraqueza do PTB na re

gião. Sul Catarinense, outroia rI
co filão petebista, Ivete Vargai
que fazia-se acompanhar p

é

I:o De"":

putado paranaense Adalberto Da­

ros, e Aderbal Tavares Lopes do
PTB Catarinense, ainda de Edmund

J�J. Saliba, presidente regia
nal do partido disse que "em CrI
c i uma o p r i n c i p a I a.r t i c u a 1 doo r d�
PTB fugiu com toda a documenta -

ção para o �DT, e que trocou //1
suas idéias políticas por um em­

prego de 64 mii cruzeiros", afir
mau ainda 4ue o respon�ável pel�
d i r e t 6 r i o. d o PT B s um i u c om

'

t ud o / '

"qIJ::.ando f oí, nomeado a ocupar, um

cargo de chefe de gabinete do De

putado Murilo Canto, que está ir
r

í

t a d o, com alguns desmandos"._ Pa

ra a robusta Ivete 'o PDT" é um

partido balofo, que deveráimpl�=
dir nos próximos mese$

"
e falou

das desavenças surgidas em Santa

Catarina" em diversas �idades ga
'úchas e mais re�entemente no Ri�
de Janeiro".

"DESTILANDO ÓDIO'"

Ao rebater algumas argu�en­
taç3es de Leo Rosa de Andrade, /
d6 PDT tubaronense, Ivete disse/
que "todos estão contaminados pé
l� ódio destilado pelo Leonel /7
Brizoia, que de forma alguma ad­
mitiu perder a siglá para mim".
Contando muitos �spectos da vida
'de Getúlio Vargas, a presi�entel
do diretório nacional do PTB ne­

gou veementement� eBtar fazendo/
o jogo do g�verno para dividir /
as, o p o s

í

ç

ó

e s '''em absoluto faço /
este jogo. Acredito sim, que �s

pbliticos do PilT é que entraram/
ne�sa. Criaram um partido sem e�
pressão, apenas para ter o pra -

zer cÍe mostrar uma força falsa

perante o.s integrantes dá "Inter
nacional Socialista".

No rél das criticas entroul
o grupo empre6arial da REVISTA I
VEJA, 4ue sentem-se satisfeita {
em mostrar as coisas ruim de nos

so partido, mas, que o povo "sa=­
be definir muito bem o ce�tó e

do errado. Quase tudo que a re­

vista VEJA publica�a nosso res'�

peito é papo furado, co� objeti­
vo único de enegrece� a nossa a­

tividàde politica ". Responden­
do uma per�unta formulada pqr um

do� entrevistadores, tem quase /
certeza que o PTB farft pelo me -

nos uns oito governos esFaduais"
e no Estado do Amazonas a elei­
ção de Gilberto Mestrinho é qua-

-

1
-.

b
�

1"se cer_ta. La, e e e rm a t
í

v e .

S�bre a fusão'pp/pTB garantiu /1
ser tudo uma iniciativa particu�
lar de Jânio .. Quadros "e que em
hipótese alguma representa a

idéià do �rande colegiado pete -

bista. Somos um pattido de�ocrá­
t i c o e -Jãnio fala por si próprio
Não ventitamos alguma vez, uma I
fu�ãb com o PP, se eles quiserem
as nossas portas estarão abertas

S�bre � debilidade do PTB em

Santa Catarina, �la afirmou que
"isso vem demonstrar que não te-

.

mos a s b e ri e s ses do G o v'e rno, s e

assim f�-�se,- no s s o partido que
o r a c r e s coe n e s te E s t a do, s e r i a a

maior f�rça depois do PDS".

.' "sã GENTE DA FAMÍLIA"

Todos sabem das origens pete­
b

í

s t a s de Pedro Ivo, e�-pref.eito
de Joinville pelo MDB e' at u aL'{,
putado federal. E, foi justamen:
te ele quem foi convidado por 1-

-. v e t e a a r t i c u 1 a r o p
ã

r t i do, "e n

tretanto, recebi uma lista a miiii
enviada por ele, em que 0$ mem­
bros do partido seriam só pesso­
a s i Lí.g a d a s a sua família, logi-
_c amen t e que 'não apr ove i" , af í

r-:

mau na sequencia que e s te foi um

dos motivos em que Pedro Ivo 'foi
para o "PMDB po r ser' unia posição
mais c Smo d a " ..

No jornal, as notícias e
,. ......

os anUnCIOS nao passam
pela sua frente e desapa

recem. Eles ficam com

você, o tempo que você
quiser. Para serem lidos,
relidos, estudados, com­
parados, colecionados.

O jornal é portátil, não'
enguiça, pode ser entre­

gue na porta de sua casa,

HORI H
Dirétlor Oenb ADBRBAL LOPas
AdmiDiatnglo: ........adt:

· ROBERTO·ROSA

� AIlUIZ ZACARIAS

RUA MARECHAl DEODORO. e
\ -. •.

, TELEFONE' 224&...11'
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UMA OBRA DINÂMICA?

Ati fiquei assustado quarid6 /
vi m�{s uma das entrevistas do
canal 5,

.

s obr e o já can s ad o mer;:'.
6ado municipal. Perguntado sa�ie
o desenvolvimento da obra, (, S,e.."
cretário' de Obras e Viação 4is:':"
se:

� A obr� segtie em ritm� dini­
mico�, estaremos inagurando-a /
den t r o do p r ev i s to, a t é o f i n.a 1
do ano, junto com o novo trecho
que ligará a Ayenida Proc5pio Go
mes e Beira i.io.

-

I o fim �a picada, porque re­

centemente Mauro Moura garantiu
que a obra seria inaugurada em

setembro. Realmente, se esta •••

obra f5r concluida esta a mere -

cer uma festa maior que a do ter
minaI rodo�iirio urban�. Não qu�,_
ro estar longe para assistir a

f�sta. (Zacarias)

1
UMA SECRETARIA DEFICIENTE

Os mesmos erros de antigamen.."
te cer6am o atual secretárío mu­

nicipal d� imp�ensa, Fernando .;

Pinto. Apesa� de toda sua compe­
t�ncia, ainda não recebemos ne­

nhuma informação oficial da muni
cipalidade depois de ter assumi�
do o cargo. Se não há divulgação
local, prá que Secretar�a?

Senhor Prefeito� est�'na hora
da inteligên�ia sobrevoar algu -

mas carecas .••

o IRRIQUIETO PEDRI�I

o atual presidente do Tribu
nal de Contas, �elson Pedrini ••

não deixa por menos e realiza a!
gumas viagens pelos nquivos mu­

ni�ipais, denunciando �uitas e

muitas irregularidades. Joinvil­
le não fugiu à regra e abriu a

boca, posteriormente desmentindo
sabe Deus. como, as notícias di­
vulgadas.

Jaragtiá do Sul não ficou prá
'; trás e descobriram um chequinho/
de 4 milh5es de cruzeiros �Q cai
xa da Prefeitura, emitido pelo
Prefeito. O Prefeito em exercí �

cio Sigolf Schunke, acusa P.edri­
ni de ser um alucinado pelo po­
der, que levanta as irregularida
des apenas para �patecer,' por �
que n

â

o sabe fazer ou t r a coisa".,
A bagunça_ vai ser das maiores,

Agora, vamos ver se aparece al�.
gucl,documento assinado ielo�

.

o- doutores
o

do Tribunal dizendo qu e:
a s i 'r r e gu 1 a r i da d e s são c o i sas. .,

simples, coisá e tal. I

Da sua san ta inocênc ia, Va!;

mo+ Maes�perguntou da t�ibuna da'
Cimana dé Vereadores quando �e­
diini recebeu da PMJ de Jciinvil­
le, para desmentir.

O IPTU E AS FRENTES

A cria�ão da Frente Oposicio­
nista ainda vai dar �uito � que
falar. Intro�eteram-se nas dis­
cu ss

ô

e s do aumento das tarifas /
. de 5nibus: Foi um reboliço dos
'diabos� Agor�; Rolf Scholz, Arce
.lino �offo e Durival Lopes pereT
ra, q�erém que esta frent�i venh�
a discutir. com o Senho� Prefeito
Municipal os fu�uros aumentos do
IPTU.

O aumento das tarifas foi pou
co menos de 50%, po+ sua' vez o
�ltimo IPTU atingiu absurda per­
c�ntage�, ém alguns casos estra­

polando a casa dos 2 mil por ce,!:
to.

Agora, Luiz como �icará em 82
o ANO NACIONAL DAS ELEIÇÕES?

A REFORMULAÇÃO

O 5rgão supremo de sustenta -

ção do governo federal, o Diretó
rio Naci�nal do PDS já deu a co�
nhecer as idéia§ de seus membros
na sua total idade, Propuseram a

extensão da sub legenda as e1ei­
ç5es de governadores, deixando /
um pouco irritado JKB, governa -

dor dos catarinenses; que mesmo/
em viagem inter�acional já está
sabendo. Este ponto deixa mais
tranquilo o PMDB, mas se a subl�
genda agrada ao "maior partido /
de oposição" a instituiçãó do v�
to facultativo não. Esta nova i�
n i c i a t iv a p r e j u d i c a o

-

pa r t i do, s'e
levarmos em,conta que 'em 82 aa

eleiçEes deverão acontecer numa

segunda-feira e, claro, a grande
mas s a .' de t r abalhadore s v a i dar

uma esticada, sem qUerer saber
de votar. Mesmo obrigat5riamente
a abstenção atinge ,índices bem

g r an d e du r an t e asei e i ç 5 e s .0 A c r�
dita-se que ne�ta, o PDS deve f�
ttirar principalmente nps grandes
centros.

Mas, a rapaziada não dorme de.
touci e,- já aprovar�m ao vincula­
ção de votos .p a r a vereadores, d�
putados ésta��ais e federais; e�:
tensão de voto aos analfabetos ,i
e a v o t a'c

â

o mecinica. Aí um p e r
í

,

go, já imaginaram se o sistema 7
de contagem i �eita por esses ,/,
computadores malucos 'que fazem /
as faturas de contas de água;luz
telefone? O resultado não será
difícil de imagJnar!

'

Por outro- lado, proibiram . ai

coligação partidária, _l_Qgicamén­
te com medo de 'levarem a'maior /
la�ada da hist5ria. Os partidos
po\íticos deiem ter cuidado com

a escolha de seus candidatos,ain
�a mais agora com a revogação d�
lei Falcão. O que vai' dar de ig­
norante falando besteiras não
vai .e� moleza não. Pe16 menos /
todos já tem uma certeza, o índi
ce de nascime�to nos primeiros 7
meses vai atingir dados ntinca an

tes visto.
GOVERNADOR SACANEOU COM OPOSIÇÕES :-

Microfones quebrados; cirtz�i­
ros virados, palavr5es e a tran

quilidade de Murilo Canto fuman�
do c�chimbo foi o epis5dio �rin­
cipal d� Assembléia Legislativa
na tarde fria de terça-feira, em

sessão c oman d'a d a por Octacílio /
Pedro �amos. Ninguém queria sa­

ber e esquecer principalment� o

descaso do Governador Henrique /
Córdova� que antes de enviar a

mensag�m aos pa�lamentares, a�to
rizou a impressão de convites

-

que .empossaria r�ci Sell, durante
cinco dias na' administração esta

dual.
-

Isso foi o suficiente par� as

oposiç5es descarregar sua ver�o�
ragia contra: o descaso gover.na�
me�tal. No .dia anterior a sessão
foi tumultuada e, já'na manhã de

terça discutiram o assunto e re­

solveram apiovar o pedido do go­
va rn a d o r . Acontece, qu'e a l gu ém /
roeu a corda e.a tarde foi tudp
complicado novamente, iniciando
a luta política. O PDS irritou �

se, como aemoristrou 6 presidente
Vasco. Furlan que no contato comI
a imprensa em seu gabinete disse

qu e "como presidente da As s emb l e

ia, acho que fomos de certa for­
ma colocados de lado, já que o

pedido d-o governador em exerci -

cio veio �m cim da hora.
Além disso burlam�s o regula­

mento interno �om o rompimento /
legal da sessão. Estr.nhou a fa!
ta de diálogo entre Palácio Cruz

e Souza e Palácio Barriga Verde,
ainda mais se levar em conta �is
se Vasco � que Córdova já foi um
d�putado.
'�NÃO SOMOS MAIS VAQUINHA DE PRESÉPIO'"

.

Faturando uma b e
í

r a d
í

nh a nes-,

ta �onfusão t04a, Aderbal em ra­

pido pronunciamento criticou -6
-_atual governador d Lz en d c v qu e "as
oposiç5es nã� deve apro�ar tudo
o que nos mandam� Agora, nossa /.
posição �ii ser diferente e jrião
seremos mais vaquinhas de presé­
p�o.
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Um batalhio art{stic� formado!
pelAs principais feras da MPB, a­

.

c on t e ceu a FESTÁ NACIONAL DO DIRCO
em Cibelas; interior do Estado do
Rio Gr�nde do Sul. Um g��po ,forma­
do por Joana, Diana Pequeno, Bebe­

to, Nara Leio. Ivan Lins, Wando, E

d�ardo Dusek, �rasmo Carlós. FafI
de Belim,-Gonzaguinha, Roberto Ri­

beiro. Djavan, Luis Ayrio, Zé Ram�,
lhoi Gretche&, Morais Moreira .e
muita gé�te boa, cantario dois di�
as além de discuti� muitos proble­
mas qu� a:f�tam o mundo_ do di�co.

Segundá Pedro .àu tran Ribeiro •

um dps i�laç5e� p�blicas da FESTA
NACIONAL DO DISCO, oU DISCOVISÃO •

-i mais �m encontro �eferent� a pou
ca r�percurssio �a nossa m�sica. X
pouca repercurssao da MPB/81 prin--

Para conseguir s e r a p r e s e n t a d o c i pa l.me-n.t e levando-se em conta a cas, que entremeia, seus s u ce s s o.s

ra de um baita programa, a, blume - enorme -..9.ivulgaçio que o' festival/jovens com algumas' ,m�sicas caipi.
nauense Vera Fischer, uma estrela teve e tem, através da Rede' Globo r a s que já desperta a t enc

â

o de,
"g-Lo b a L entre outras coisas, admi- demonstra bem a decadência deste -/ muitos, os q_ue s

â

o che g a d o a> num

tiu transar ó maior "lave" com o tipo de man
í

f es ta c
â

o, ou seja,' o forró. América Disco Clube" c i s-

p a tr o c i n a'd o r p a r a c on se gu ír uma festival competitivo. ria, Alvorada, Sa�gentos, SHA':"NA
grana alta. Estas, e muitas outras Esse 'fenomen'o nio se restinge/ NA, sio as principais opç5es/mu­
revelações ela fez em uma entrevis ao Brasil. Festivais outrora; de sic-ais ,dos fins de s enían a , A no­

ta à Revista PÍayboy que já circu=- prestígio mundial, como 'o da Euro- va d ir e t o r í.a da Sociedad.e Ginás- -,.

la nas bancas. visio 'ou' de San Remo, na Itália,ho t
í

c a , depois de,um período de os

j enio -p as s am de arremedos da q u'e =- t rac i smo da s o c iedade pre tende T
Le s bons tempos, enquanto manif,es- dar uma nova dinâmica ao clube e

t a
ç

ó

e s n ào c omp e tít ivas, mas ape- pretende r e a L
í

z a r boas promoções
nas de expo s içio· de tendênc ia s mu- duran t e e s te ano. e os. sub s e qu an=

:

sicais, como'os féBtivais de jazz teso
de Montreaux e s

â

o Paulo, ganham -------...;..;.-...;..-......-------,----

e spaço e imp',ortânc ia. Mas há um en

�ontro referente i tiJ.�sica e, prin­
cipalmente i ind�stria do disco, /
qUe nia sofr� abalos em sua impor-

DO tância: é o MIDEM� e�co�tro ahual
dos produtores de discos, e astros

do discoi realizado na F�ança.

A�ora o Bras�l te�i u� eDcon

tro desse tipo. n Festi�al Nacio -

rra I doDisco, ou Discovisão., 'a ser

realizado s�mpre em fins de junh�,
em alguma�6idade do interior bras!
1 e iro.

.

A propcsta desse ericontto
das mais ambiciosi� e ie· i�enas
uma parte �e se�� obj�tivos for aI

cançada, j'á �e�,á ·.util.g7'ande p,rogr�s­
so para a mUS1ca nac10nal. .

.

S� houver �iscussio nes�e ní�
ve 1 � o D i s c ov i s i o j á� "t e;á v.a1 i çl o a. .,'

�ena,pói�jamais n o
i

B'ra s í.L foi·'di.§.
cutido de maneira tão ampla, por:
tanta gente li�ada ao meio do mun--

do discófilo.
. .

. .

.

Um dos assuntos' muito d'í s c u td-«
do foi a forte pehetra�i6 da m�si�
ca inie�n�cional em no�so'ni�icado,
em d�trim�nto do lanç.m�ito de. rio�

'voos .val o re s de nossa rmi sí.c a ,

O SHOW DE JORGE �EN \
.
\

Neste sábado na Praia de Jure­

rê,um a�tral �uper limpo com Jorge
Ben, que a�resenta-se ao vivo �ara
uma platéia calculada em mais de
c i n c o mil p e s s o inh a s áv i d ã-s em c u r

tir o samb� maneiro de Jorge Ben �
A p r omo

ç

â

o é -da RBS, qu e
:

no mês
passado trouxe atê nós o LUAR, de
"Gil'black Gil". Se chover a festá
fica transferida-para o Clu?e 12.

AS TlANSAS �E VERA FISCHER

MUDANDO PROGRAMAÇÃO

Anunciada a nova'�rogramaçio /
da Rede Bandeiran�es que mo�tre�u­
tras coisas pretende diminuir um

pouco a au�iência-dá Rede Globo.Na

B�gunda dev� estreiar CIDADE ABER­

TA, que ocupará todas as tardes'da
rede. No domingo, para competir
com O SHOW DA VIDA, o JORNAL DE

MINGO.

SEMANA, UM COM FILMES BRASILEIROS

P a s tDr do D i ab o ; os B�nqueiros.

,A FESTA NACIONAL DO DISCO

A Rede Globo nesta época de f é r ia s
. jubinas, prom0ye o retorno da sé­
rie Semana Um, .q�e deverá contar I
com muitos filmes brasileiros. O

primeiro deverá ser Gaijin, q�e du
rante o mis de julho substit�irá T
as sérieB brasileiras. Este fil�e
foi pr�duzido em 80i q�e foi p�e -

miado em várias mostr-as í.n t e rn.a c
í

o

n a is. T e r á e d i ç i o e s p e c�ia-I p a r a a

televisio. com seq�incias nio vis­
tas no cinema. A diretora é a 'Tizu
ka Yamasaki e Daniel �ilho ser� o

supervisor desta ediçao especial /
de �aijin. Neta de j�ponesas e f[­
lha de brasileiros, esta Jovem- de
30 anos faz parte da nov� geriçio
de c

í

ne a s t a s- brasileiros. A idéia
surgiu bá 9 anos, dep�is de uma �i
rie de reportagens _s5bre a imigra=­
çio iaponesa no Biasil no come�o /
do século xx.

Outros film�$ qtie deve rio fa-·
z�� parte desta nova esquematica /

.

Em J5 a .opçio pata a-juvent��
da Rede Glob� sio: Vida'Amarga,rim� de em termos de lazer, nio é li
versio moderna de Caim e Abel: além essas coisas n

â

o, Afo'rá, alguns
de outros fi1mes co�o Jiin Jones. o poucos bons filmes, um iogo de /

QUE FAZEM OS-jÓVENS, NOS 'FINS 'i:tE SEMANA? _

'futebol e as' discotecas. -Realme.ni
te, a juv.::ê,ntude, como também as
crianças n-� contam com um bom I
programa/d� diversio popular,uma
vez que as pouca� peças t�atrais
'a inda n

á

o, c on tam com o apoio po­
p u l a r , S0h nova o r

í

enz a ç
â

o , 'o D-e-----­
pa�tamento de Cultura da munici=
palldade esti dap40 seus primei-
ros pa-ssos, para- angariar ==ª-.s;-ma­
riif�staçõés po�ulares em suas ••

promoções. E, a Feira de Artesa­
naio já conta com uma nova estru
tura e a �ltima, pelo nume�O di
participante, pode-se considérai
sucesso. M-as_, é apenas uma vez, �

por mês e ao sábado, temos, peio
menos 4 sábados e qu-atro d om í.n �
g0S, onde poucá coisa é f�ita.E�
termos de futebdl, nem todb� si�:
chegados neste esporte, o JEC
com um time capenga nio conta ..

com t o d a eufor ia' da cí d a d ê..
A �nica opção sio as discote-

continuaç.ão pago 5

(�

e

.

Quem 'aniversaria' no ciia 19 é
. .e s ta be Le z a de menina a.GRAZIÉLLE
que c omp 1 e tará qua t roo anos. Gra­
�ziélle ,i filha do casal amigo
.J'o âo Pedro e Rosa Maria. Atíteci-
padamente envi�mos os �umprimen­
tos cá dá co l un a ,
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Mas, se voce n âo é.chegadq'·1
num embalo, aproveita a ofertã e

Uma
leve quase de graça LUAR a nOva

promoçao que 'merece ser serisaçãn musical de GILBERTO GIL
apoiada �ór todos� principalmen- que .não pode faltar d'

_ .

te qU-eJJl_ e c h e g a d o num lance :r;0-
.

em sua_ l.SCO

---·-'_m::;'�f-l.'CO
-

__ ,

b 1
teca particular.

cw..u.._ ,Iife-1. o. () e r o e s a u d ade. E
'

.
. ,

Ne s te domino go o ST.YLO POPSOM, D 'a 1-7-7'-"'1 d' 1).. d
-

ne s te inv e r n o con t anu a a
l. ,'-!J.-au- -La. Da�roso ara um -, - '.'

.

com muito rock na Sociedáde FIo sho
' �

1
..
- .. ----------. . p r omo ç

a o j a consagrada. A 'venda
W l.ncrl.ve nesta c·as-a._Jl.� L.rIQ ,.ti

.,
.

resta Todo o domingo o som in . , ._--....... . ·I�SC.OS em qu í.Lo s .p o r apenas
.. s s ... um emp r e end í.men t o do nosso am í.go->. "G�"'« .11.'2'-99- a.o..

.

crível da _gente de agora. .........____ Mauro"Scurssel. "'�.............__' -C-r�

Apesar de uns poucbs empreen­
dimentos, alguns'morr�m prematu­
ros. virios programas fo�am fei�
tos pa�a a par�içipação não s6 I
do pe.s s o a I da casa, c onro .d os tu­

ristas em época de férias, mas

pouco o.il quase nenhum criaram� a

exemp16 do sambão ao iurista na

Liga de So�iedade, que contava I
com a presença de pouca gente, I
causando prejuízos i O SAMBOLERO

empreendimento ,de Mauro Scurssel
ainda não chegou atréir aten

..

cao de muitos e perde JO, mai;
um �om empreendimento, salvo aI;

guma coisa seja feita urgentemen
te. Seri que ttido isso é em fun=
ção do alto grau de industrikli­
zação da cidade? Outros empreen-,
dimentos com a participação dos

boimiós, logo �ão �iansformados
em �ntros.de prostituição, ji •.

�ue a turma é chegada em iastar
dinheiro ficil, com mulheres do
chamado tipo "vida ficil". Não
eriamos contra, apenas irritados
que casas que predestinadas aó, I
sucesso logo 'são levadas para ou

tro ângulos', a exemp lodo BAR -eX
NECÃO, bem no centro; que depoi;
dos primeiros meses, um-local
bem �prazível é hoje um local pa
ra bibados e otitros chegados, o�
me l.ho r , para integrantes da "es­
quadrilha do fumaci".

Porém, nem tudo é a�sim, exis
tem boas casas como o Gato Pret�
que reúne o pessoal mais ligado
a cultura ,e que e s t

à

aberto sem-
- pre até as 2,3 horas da madrug�­
da; O .Pingui� I e Pinguim II tam

bém é um ambiente agradivel, mai
hoje são poucos os que disp5e de
v e r b a.s para tomar um traguinho ,

uma cervejinha ou degustar - al­

guns petiscos. A grana, ti curta

ado Ld a d a .

.

Muito se fala nO. CALÇADÃO, e

hoje é apenas utopia, apenas pro
jeio engavetado, �, vamos aspe =

rar depois da virida de urbanis -

tas, talvez J� tenha realmente I
um local, que pelo �enos não a­

glutina�i a juventude que h�­
j e tem go s to do s ma Ls va

rJlli
o s ,

s�rviri pelo men�s �os �c'5es I
tomarem um ca�ezl.nho, rem mora -

rem suas aventuras e desventuras
e curtir ulil solzinho agradivel.

Enquanto isso os que io�tam I
de patins, te�tro, som e tantas

outras bossas atuais devem cur�

tir e chegar em centros mais the

gado nestas transas culturais. O
Teatro Municipal, quand� sairi ?
Ou precisari mais uma prorroga -

ção pro pessoal cumprir a prome�
sa?

�OPSOM & FLORESTA

BANCÁRIOS PREPARAM-SE,

Os diretores do Sindicato dos
Ban càr

í

o s sob a liderança de Coe

lho Neto. preparam-se para cur­

tir no dia 18, o Baile do Chopp.
O som? s6 podia s�r com a Banda

Tureck, de Rio �eg�inho, sem �ú­
vida uma d�s melhores �ara este

tipo �e promoçao.

COMBATENDO AO CÂNCER

Um_grupo �e senhoras ligado I
aos varias" saiores e departa�en­
to da CELESC promoveram um chi j
beneficente na Sociedade Flores­
ta. O �ucro d:sta p:om\�ção.\ I

foi
revert1do a Ll.ga JOl.nvl.lense de
Comb�te ao Câ��er.

.'

O SOM DA SHA-NA-NA

Uma d.a-ª- o p çô e s para este fim

de semana, ---q\.re--.p-!_omete ser mais

�ua,:e em
_

termos dê� do que o

ultl.mo, e mesmo a SHA-N��e­
us DJs prometem' esquentar aque­
les que �orem bat�r cartão ponto
no centro ele�r�nico dQ sucesso,
com alguns sucessos de primeira.
Qu�m quiser conferir, é s& di um

te�po a �artir.d�s primeiras h�­
ra� da noite di siba�o e domingo
depois das 16.

AINDA

SECRET SERVICE
NAZARET
LEIFT GARRET
e tantos outros sucessos.

GRUPO ENGENHO HOJE
,

O grupo NEGENH� li da capi -

tal, depois do sucesso de ontem
a noite na LIGA DE SOCIEDADES no

vamen�e hoje no mesmo lacaia par
tir das 22 horas. Um som incrí'=
vel feito por .gente catarinense.

Com aval do �epartamerito de

Cultura, e dos diret6�i�s estu -

dantis, a promoção é do irriquie
to Sérgio Silva, disc-joquii/jor
nalista.

-

SAMBOLERO E CLAUDIA BARROSO

VEREADORES DE ARAQUARI

A TODO. PA,�O
'

Em reuniio realizacla esta I
semana os vereadores que compõem
,a Câmara Municip�l fte Araquari I
discutiram e aprovaram projetosl
e indicações de interesse comuni

itirio .. \ .. '. .

• .

:­
.

. Fo�\aprovado projeto 'de lei
de autdria do e�ecutivo que auto

�iza o munici�i�. �apta� recurso�
Junto -a o Fear- Fundo .Estadual de

A�si�tincia Rodoviirio e jurito
a Secret�ria de Agric�ltura para
a conclusão do molhe' de pedra da

Barra do Sul; antiga reinvinda -

çã,o daquele potente centro pes -

quei�� da regiãa norte. Os reiur
sos solicitados são da ordem di
1,5 milhio de cruzeiros.

F�i aprovada também uma in­

dicaçã6 do vereador Joaquim Mo, -

reira propondo a transferincia I
do feriado religioso do dia da
A s.s_g_n ç ã o d e C r i s to p a r a o .d i a . de

"Corpus ChristlJ•
O �ereador Josi Ant�nio so­

liéitou a colocação ,de meio fiol
nas principais ruas de Ara�uaril
'como u�a f6rmula de �elhorar. o

aspecto da cidade qu�: ainda não
conta com o bsneficio da pavimen
t a ç

á

o , ,

.-

._ O P�esidente do Besc Vitor
KOÍiâ-e-r--Reis L. por indicação do ve

reador OsnilJ�-Tavares de Souza;
vai receber o título de "Cidíf'd,ão
Hono r

á

r
í

o de Araquari" pelos �e"':
l evan t e s serviços prestados aqu�
la com�nidade.

Elwo
.Som

.

Center

,

,

Estamos no inverno e a iOJA
ELWO apresenta um �undo de ofer­
tas que?tes. para voei se aque­
cer, curtindo aquele so� qu� �o­
ce gosta. E como dica, a ELWO

apresenta o novo Lp do maior gru
p o de' rock brasileiro, o MA:QE IN
BRAZIL em s�lo da RCA.

Dentro do melhor estilo ro­

queiro MADE IN BRAZIL apresenta
alguns suce.ssos qu-e estão sendo
ouvido pela j�ventude como FIM

DE SEMANA,. MENINA, MINHA VIDA É
O ROCK'N ROLL.
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:��ição, �ujos projetos ji esti07
p�6ntos. O Prefeito Mu�icipal S!
1im Josi Dequ�ch,-falando a res­

peito do t rab a Lh-e desenvolvido I
'pela 'CEJ,.ESC em seu Município di!
se q�e esti saiisfeito por ora,1
tendo em'vistas que suas reivin­
dicaç�es�sempre fotam atendidas.
A Ponte sobre o Rio Itapocú, na

localidade de' Guamiranga, esti I
c�m suas obras em·rítmo acelera­

do, �egundo informou o Piefeitol
Muhicipa1. Esta ponte i de gran­
de importincia, nio s5 para a l�
calidade, como de resto do Muni-
'cípio, unindo Guamirangà à -E�s,tr�
da B�nanal Sul, duas das princi­
pai� regi�es produtoras de Cuar!
mirim que tem su� economia base,

- -

ada na agricultura� com um peri�
centual de 75%. A "Ponte do .Ag r

í

cu Lto r í", con-forme iniciativa do
Prefeito Salim Josi Dequech, que.

ji solicitou ao Deputado Estadu�
aI Nagib Zattar, que apresent� I
projeto de lei nesse sentido hal
Assembléia, esti sendo construí­
da em con��nio com o G�verno do

\ Estado, atr�vés da Secretiria II
\�os Transportes e Obras co� .um

�usto de mais de Cr$ 15.00q.000,
00 (Quinze milh�es de cruzeiros)

O MTC - Movimento Trabalhista Ca
tarinense recentemente criado 7,

,

em Guaramirim, eleg�u seu presl�
dente. Trata-se do Sr. Udo Staa­

tz que exerce a funçio ae Agen�
te'da CELESC, nó Município. Pos­

teritirmente, 6 MTC de Guaramirim
deveri realizar u�a sirie.de en­

contra� visando aglutinar 'os II,
,

trabalhadores, de acordo com orl

entaç�es que emanan da Direçió 7
Estadual.

De 24"de JulHo a aoi� de_a­
gosto, se�i realizada a �e�ana I
de Conc5rdia, comemorativa aos

47 anos de emancip�cio político�
a dm

í

n
í

s tr a n Lv a do J.Jlunicí.pio. O P'r e fe
í

t o .Múnicipal de Cuarami:,­
.' O P r e :Ée i t Q' Iv o F'r e d e r i c o I r im , Sal im J o sé De q u � ch , i n f o r _;

'''Réich assinou' d'ecreto fo rman d o / fou que fez t r
é

s importantes rei.
as comi�s�es que trab�lhario nos vindicaç�es ao Governador do �s­
prepatativos d� Semaria� sio tr�- �ado, Dr. Jorge Kondei Bornhau­
ze sub-comiss�es, sóbordinadas.a s�n, por ocasiio de sua visita à
uma Central. 'AMVALI recentemente, em Jaraguil

D o i s e v e n tos p r in c i p ,a i s ma r d ti SuL O ch e f e d o Ex e cu t iv o Mu ..
cario a Semana da Con c

ó

r d
í

a t
.

a nicipai, solicitou c onv ân
í

o para
.1a. E�'posiçio Nacional de Suín�s a e l e t r

í

f
í

c
à

ç

â
o rural das local i

e a 3a." Festa Nacional d o Leitao dades de Ser e n a t a , Tibagi-Putan=­
Ass�do. Outras programaç�es es - ga e Tifa Baruffi. Estas linhas!
tio previstas,. como a la. FeiraI estio sendo �gua�dadas_e4�e re/­de Amostra do Gado Leiteiro, la. vestem d'a �a:or,lmp�rta�cla: ! �Feira Re g

í

o n a l v d e Caprinos, 2a.1 segunda r e iv í.n d
í

c a
ç
áo , e a lllfm1:,

Feira de Amostra Comercial e In- naçió do �revo da SC 301 com a

du s t r
í

a I e 19 Encontro Regionall SC 413, em' c a r
á

t e r de urgência.
de Conselhos Com�nitirios. A última, se relaciona com oRas

Através da Semana de. Conc5r pital Municipal Santo 'Ant�nio, 7
dia, um do�'objetivos i mostrir7 que esti atravessando sirias di;
ao estado e ao País, o potencial ficuldades finariceiras, e um au­

econ�mico do munjcípio, baseadol, xílio do Governo do Estado i im-.
na p r o du ç

à

o de' suínos é aves e I perativo, 'para minimizar, s u a si­
na agricultura,

.

tuaçio. A�Prefeitura· tem feito o

Apesar do momento difícil I que Pbdé, inclusive transferiu /
da suinucultura, o Núcleo de Cri recentemente C$ 1.300.000,00 III
ado�es de S�inos do Alto Uruguai (hum mil�io e trezentos mil cru­
Catà�inense, decidiu promover a zeiros), p�ra o nosoc�mio.
Exposiçio Nacio�al, para mostrar

que a regiió acredita po setor.

Com a Feita do Leitio Assa­

do, a intençio �-popularizar � I
consumo da carne suína. Hoje o

brasileiro consome em midia ape�
nas oito quilos de carne suína I
por ano, enquanto em países in -

dustrializados, comO a Alemanha,
• . , I •

a medla de consumo per caplta e

de �inquenta quilos.
A Festa do Leitio Assado te

ri.virias �oncursos, reunindo 7
produ�ores d� regiio e outros, I
que parti�ipam d� Exposiçio de /
Suínos.

Como existe um projeto para
.desenvolver a bacia leiteira deI
Conc5�dia,· seii realizada a l' !
mostra do Gadb Leiteiro. Animais
de boa qualidade, de régiios com

tr a d
í

ç
áo leiteira, serio e x p o sc-­

tos.

CONCÓRDIA REALIZARÁ

VÁRIAS EXPO'SIÇ�E�

A Feira Regionàl de Capri��
nos é a primeir� tentativa paraI
oferecer outra opçio aos produto
res do Alto Uruguai. Esta em bo�
condiçâo·para a criaçio de capr!. . -. - , .

nos na regiao. •

Exisiiam algumas dúvidas so

bre a r�al�zaçio da Feira Go�er=
lial e Industriai.

A As s ov -,

ci��io Co�ercial e Indust!ial d�
'Conc5rdia - ACTe, reuniu o s, as­

seciados e dicidiu participar da

Semana' de ,Concórd ia. Ou t ra $ pro­

moç�es pat�lelas estio previs�as
como a e s coLh a da Rainha da Fes­

ta N��ional do�Leitio.

. Pr.fei'o d. Guaramirim
-

Pede iluminaçio

�

GUARAMIRIM - 2'9 MAIOR

CLIENTE DA CELESC -

O Município de guaramirim, i o

segundo maidr arrecadador�a AM­

VALI- Associação dos Municípios I
do Vale do Itapocú, no tocante i
,energia elétrica. De 'acord6 comI
levantamento efetuado �ela ��CE­

LESC, no período de março'de 79
a maio de 1981, Guaramiri� con �
tribuiu. com C$ 59.696 -.981,98 I I I

.

(CinqUenta e n6ve milh�es, seis­
centos e noventa e seis mil e no

vecentos e oitenta cruzeiros e 7
oito centavos. Desse total, hou­
ve um r�torno de C$ 6.018:927,35
(Seis milh�es, dezoito mil nove­

centos e vinte e sete cruzeirosl
e trinta cent�vos), aplicados em

obras no Município. Ne�te mesmbl
I

período, ou seja mar�o de 1979 a

maio de 1981, houve uma despesal
com veículos da �rdem de C$ 289.

570�87. Por outro lad�, a CELESC

prevê à aplicaçio de mais C$ 6.

622.332,92 (Seis milh�es, seis -

centos'e vinte e dois mil. e tre�

z e n t o s e trinta e dois ,cruzeiros
e noventa e dois ceri�avos, na e­

xecuçi6 de virias obras, cujos I
projetos ji estio prontos.
�io estio incluídos, melhorias I
�m loteamentos, obras rurais co­

nunitirias e ilumin�çi� pública,
j á que o s s e r v i ç o s p r e.v i s t.o s . s e:­
rio realizados na rede de distri

SAUNA ,.,

WIESE
lo

DUCHA CIRCULAR

SA.UNÁ SECA E A VAPOR

MASSAGENS

De Segunda à Sábado das 14 às 22· horas

TELEFONE: 22-7961

I

RUA RIO GRANDE DO SUL, 44

�-'-. JOINVILLE __; se
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Caixa podera reter 13.0 salario
Foi apresentado na Câmaral

Federal um projeto de autoria do
Deputado 'E'r à

smo Dias, do PDS/. SP
visan�o �odificar,toda estrutura
de funcionamento do 139. saliriol
concedido aos �ilhares de t�éba­
lhadores brasileiros. Lideranç�s
sin d i c a is,

.

t r,a b a I h a d o r e s, .
a o t o�

marem c onh e.c Ljnen t oc- desta "a b su r
da idiia do �ailámentar paulis(f) ta" m o s t r atn=s e irritados e pro _

fundamente preocupados.
O projeto apreientado obÇi�

ga o dep�sito do 139 salirio do!
empregado na Caixa Econ��ica Fe�
deral m e n s-a Lm e n t e-, e a razão de.
1/12 avo�, fixando correçio mane

tiria trimestral'do �aldo ��edo�
correspondente i variaçio fixada
para o's ORTNs e juros. de 1,5% no

mesmo p e r Lo d o sobre o saldo /.cor
r

í

g i.d o dos depósitos.
-

INFELIZ IDÉIA
.

A modificaçio ji efoti rece­
bendo diversas críticas, comol
por exe�plo a de Lourival Piset-
-ta, Secretirio do Sindicato dos
Empregado s .n o Comi rc ia de .J,9

í

nv L

lle, re�ponsivel ainda pelas in�
meras reclamatórias, segundo o 7
sindicalista "esta i mais uma in
feliz idiia que vi�i contra o f�r

r

forlalecimento do,.trabalhador. I
Brasileiro".' O' projeto do p a u l Ls
ta Erasmo Dias, proibe � deduçi�·
de-quaisquer importâncias a títu
'10 de despesas administrativas 7
do'resultado líquido das operari!!1
cões que vierem a ser realiza;i.;/
das. A idiia ji cQmeça,a receber
o rancor de milhares de �rasilei

�ros preocupad�s com a aprovaçi07
"de mais um assalto contra o boI
so do. trab�lhador� �onforme assi
gurou u� trabalhador�de 35 anos:
de nome Joio Pedro que hoje en­

frenta os pr�bl�mas dó desempre­
go. Estabelece ainda, que ati O
dia 20 de, d e z emb ro- de

.

cada an o , I
Ou nos casos �e rescisiO de con-

,trato de trabalho ahte� �esta .da
ta a Caix� Economica Federal au;
torizari o pagamerito da importân
cia ielativa ao �rincipal.

-

1J.

fQMO MOVIMENTA:i A CONTA

Neste período difIcii tudo
Se volta contra o trabalhador, I
Como por exemplo desemprego, par
t,icipaçio nos preju'Ízos das ,\ elll-=
presas e tantas outras infeliz.es
idéias' que' povoam as cabeças de
deputados e ministros, 'todos vi­
sando ap�nas os intere�ses de
grandes empr�sas brasileiras oul
até mesmo de grupos internàcib -

na is. H i mu i t o tempo que o s mi -

1hões de trabalhadores ni� vieml
�om bons olhos as mQdificaç��s I

feitas em termos da irea traba -_

lhista: O PIS Programa de Inte _;

graçio Social foi uma-d�s poúcas
idiias agràdiveis, porim o gabi­
nete do prepotente Delfin Neto I
conseguiu um meio de iludir- os
t r ab a Lh a dor e s u e , o que se' �',;viu
foi a n-ov a f�rmula de p a g ament o Z
do PIS que .. d e

í

x a r
á

"na mio" mi -

lh6es de pesgoas principalmentel
aquelas nascidas entre janeiro I
e junho, que .receberio Seus divi
dendos sómente no ano que vem:
num pro,cesso, totalmente defas'ado
uma vez qu� nio entraria n6s rea

·just�s.

AS OPINIÕES

Algumas o p
í

n
í ó

es divergem' ,

porim todas sio contririas a te�·
ria do deputado Er�smo Dias. Pa­

ra Pisetta, "a iniciativa nio po
. d e r i a s e r p i o r. O s tr abai h a<i o r eS
enfrentam probl�mas de t6da ar -

dem, difiçuldades financeiras de
difícil s o Lu ç âo e, o 139 s a l a r i o
:i o-calmante para estes rproble�
mas� Em ipoca de fesia� de fim I
de ano, muitos resolvem seus pro
blemas, outros conseguem àti me=
lhorar suas habitações. Se ..r e a l >

mente f5r Jpro�ada est� projeto,
. os .trabalhàdores,serio mu

í

t o s I
prejudicados, porque se houver I
um depósito de 1/12 avos do sal i
rio"como ficari no fim �o ano 1
Por exemplo, se em outu�r� o em

pregadu receb�r uma p�omoç�o a7
pas sar do s minguado s� 10 mi 1 cru
zeiros para um salirio de 45 7
mil cruzeiros, c omo s e r

á

feitol
o pagamenio? Temos que lutar pa
ra que este projeto nio seja a=
provado II,.

O QUE DISSE O TRABALHADOR

Joio Pedro, 35 ano s . ',"& h
á

dois meses desempregado nio a­

prova e� hipótese alguma a idi­
ia de Erasmo Dias. "Estio sim I
tentando o enfraquecimento dos
trabal�adores brasileiro. com

tentativas de aprovaçio de leis
absurdas. O lj� salirio serve /­
para soluçio d� muitos proble �

mas e, este novo mitodo vem cri
a rumu Lt a s dificuldades s-e lev/ar=
mos em conta que sem d�vida al�:
guma haveri um processo de buro

cratizaçio.q�e dificult�ri are'

tirada. Seri a mesma co�sa o ,fr
que e s t

â

a.c·ontecendo com o PIS,
porque a cada ano compl içam 1'­
mais. Sem d�vid'a: 'alguma, e s t

â

o Z
mesmo i acabar com este benefí­
cio. Ji ima8inaram se a lei da

aposentador!a seja aprovada por

idade, ou seja, aos 65 anos?
Com os problemas iner�ntes as I
muitas profissies, _nesta idadel
estare�os todos velhos, pedindo
a morte pelo amor de Deus! E� o

que resolveri est� dinheiro, I
seiviri apena� �ara nossos fi­
lhos ficarem brigando. Este de­
putado sempre foi [c h e g a d o ; ao

jog� do bicho, devia �i� estarl
preocupado com a sua regulamen�
taçio, ao invis de lntrometer �
se em. questõe� t�abalhiiiai. De
via esta iniciati�a vir a bene=
ficiar o t�abaihador � �io pre­
judica� de u�a forma tio grotes­
ca. Se fôt pr;ovar o d e s emp re g o F
�m mais de 90 dias� certamentel
o t r a b a I h é c\\.pr j i t e r â m o r r i d o I
de fome, com,uma infl�çio des.�
s a s-l " ,

j

BATlSTI - 90 DIAS MORRE-SE DE FOME

Para b advogado ligado as ���
qbest6es trabalhistas, Nilton Ba�
tisti ariredita que antes, de mais
nada este projeto deve ser profun
d ament e analisado. "A principio 7
dévemos nos preocupar �om o tra­

balhador na sua v�lhice, agora, /
.ele ainda possui torças para de­
sempenhar suas fun�6es. Na velhi
c e- tudo é ma i s c omp 1 icado, porque
um pai cria 10 filhos, �as nenhum
desses quer�m ficar cuidando do

.pai depois de velho e dóe�te: Sa�
bemos que hoje, o trabalhador

quando vê muite{ dinheiro, ao rece

bar dois pagamentos em ipocas de
festas, gasta muito com supirflu�
,os. Acredito que se for provado o

d�sempr�go pór mais dej90 dias,de
pouco a d'La'n t a r a.; p o der í.a ser r e du
zido este tempo �ara 30 dias, aI
'sim poderi ser coberto um vazio
'deixado com o desemprego."

»>

Poderia também
ser mu da d a o aspecto em que "diz
que somente para doença comprova
.d á atravis de Junta m e d

í

c a , a do=
ença de um dependente-t�mbém pçde
servir di base para a retirada do
139 saliri� caso seja aprovada es

ta lei. Porque· o trabalhador -cou
ínuou Bati�ti - encontra muitas 7
dificuldades qu�ndo um de seus de

pénden�es ficam"�cometido� d� dor
enças graves, ad�indo daí muitos,

. '. ., .. "

"
.

�

p r ej.u � z os. .

elp'4Pf1a - piai..
····.'edea

DR. HERCflt(;) OE M; AARUDA
.

.

.

� espee. .. Jaosp. .. Bd. .u..... ,I. ......

. COl'� ..,. defeitos, do lI!d'II. p41pe1mil,.
. on:I!Jaa. '.J4bJc)s..' abdomem, • bUsto, 9ftrup;.

cI�: nllCld�,
,

Tratamqato tle rem ClRVBGIA DAS VAIÜZES..

"

E,'M!CRO-VAltIZES .:

.'
.

.

,

Co:II.: Rua ·La.., 351 - Sala 11 .

.: BodriO:. Da 10.00 .. 11.30 e.
. 15,00'" 18.110 bons '.

.

BfIiadae: DIlI. 10.00 " 11,30 boNi
.·'1'4:.CoIa ...,. - ........
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PLaNEJAMENTO MUNICIPAL

'do Bu c a re
í

n, Mallamut, óMércado
Muriicipal aO ponto de na ip02a.�
noséo �unidipio pOssuir u� Sindr'
cato 'de Est.i.va:dores com mais' d;

. 1 5 O p e s s o aseum S in di c a to' dós i,
Arrumádores com maís de 300 asso"

.Em seu pronunci'amento de qua- c
í

a d os uSegund6 p r cnunc íament c 7
troo laudas datilografadas, Tava';" do pa r Lamen tar que rep:r�serita' à
res .Lopes afirmou que "n a d a te- região -j o í.nvi.Le.nse, ria epoc,a,n�s
nh o contra a p e s so a do' Senhor. .• inícios dos anos se; o : serviço
Lu iz Henr ique . da S

í

I ve ira, p o r ém era t an.to que d La rí ame n te e r am

desaprovo e não estou. de· acôrdo corivoêados não só. os sacias e fe «

com o tipo de política �dminis - tivos, como também os ch ama do a I
trativa adotada, em Jo'inville.· E '''hagririhos'', pessoas que não ;.'.
ainda d e s a c o n s eLh o o PMDB a con- eram filiados e que 'trabalhavam:'
!inuar comandando os destinos da .d LarLame nn'e no serviço de trans';:;
cidade sem um �lariejamento ade- porte maiIiim��

.
.

.

.�
quado da cidade. que mais �e de �

senvolve no estado.de SantaCB:ta
r ina, c idade que· po s sue unia. ,das
mais previlegiadas legislacão,co
mo Plano Diretor; Código de p�s=
turas, Código Tributirio.. .

Segundo o parlam.ri.tar falto�
bom sendo para que a Pr�feituiaj ..
construisse uma ponte l�garido o

Itaum ao Boa Vista, �onte esta I
que liga a zona Sul ao Oeste da
cidàde. Aderbal disse que a pre­
teitura pecou ati construir uma

ptinte sem altura sufict�n�e, po­
is com uma po ss Lv e I abertura d-o
Canal do, Linguado que permitiria
uma navegªtilidade ao Rio.Cacho�
eira, a po�te do trabalhador um.
ob.r a para navegação aos portos' /

O PMDB partido do, prefeito:!
de Joirivil1e tremeu nas bases ná
'última segund� feira, q u an d o: >0:
deputado Ader b a l I'av a r e s Lopes ...
(PTB/SC) ocupou a tribuna para f
criticar veementemente a adminis
tração. mun Lcí p a I de" Jo�i�viI Le, li
derada por Luiz Henrique da Sil:-

. veira.· As�\cr:íticas foram sérias,'
�. ponto de nio ficar no plenirio
nenhum depti�adO peemedebista pa�
r a d e f e n d e r o a 1 c 'a i d e j ti inv i 1 e Ii­
se, talv�z por n�� terem argumen
"tos_ pára c-on t e s t a r os desmandos;)'
retirarem-se do plenirio, tal"�
vez por não tere� argumentos p.�
ra contestar as acu�aç5es .. Dei-.
xou bem �lar� na opottunidade /
qrie não estava fazendo aquilo .�.
por revanchismo ou migoa pessoal
apenas' por' não c o n'c o r d a r com O.
descaso e o abandono que�v�m �o­

frendo a população atra�és de •.

uma péssima administração 6�de o

"povo governa sómente no slogan
colocado noi carros qu� passeia�
d iar Lam en tê pelas. ruas e s b u r r a-c.a
das da cidade. '! A Ponte do Trabã
lhador

.

a construção 'd o Mercado T'
Muni�ipal� a ampl�ação do Hospi­
.t a l são José,. os Lo t e ame n to s •..

"

clandestinos, ruas e�bura�adas �.
valetas entupidas, rim caos total

que �se encontra � cidade joinv!
lense".·

'

ADMINISTRAÇÃO SEM�PLANEJAMiNTO

.:; -.

, .

E fEITO POR IDIOIIS

.. ..
..

.....
.

.. .

"A. FOTO, VEM .DEMON'STRAR O. DESLE1XO EM QUE SE E-NCONTRA OS ESGOTOS NAS

MUI TAS RuAS DA' CIDADE"� (Foto Arquivo}'
.

,

ilios. hdj� abtigar peia voita . do
tr arí s p o rt a Marítimo, . solicitando
�o� órgi�� comp�te�tes a �b�itu­
r a do Cana i d

ó

Língua do, e a i
.

e u

pe r g un to, s e for ab e rt,6 o canal
de'que forma. irão.navegar aque-
1 a s ou out ra s emb a:t'êaç õé s, E se

o gove rno , nuni lampejo de inteli
,gincii �e�61ve adoiar od �ncentI
v,ar o tríi�sporte'ttlaritim'ó, .:quI
.faremos? Tn f elLaraenta tezemós ••

·

.·qU� . demolír .�,. ponte ··:fao· ··pol'i tíc à -.
. mente ccnh e c.í d a como "Ponte dd
.• Tra1,>a:lhador", p'ara que .o s nav íos
possam efetivamente navega r e .•.

....

'

��IIlJ%{��ii'í:��portar"ó p r óg re s s o

. .';

ASSOREAME'NllO. C'RA.DÁTIVO
. .

O f echainen'to dd Lin\gü�do para> .

:

É: assi�,qu� qua lifica: a admi�.
o Aderbal provbCou sérios p r cb le ni'stração'Joinvilense. Sabem: por,
mas áfetaram a vida e.c onom

í

c a jõ .qUei? E re s p onder. 'Um outro· . 'errõ
Lnv

í

'l ens e >"0 f e chament o 'do Caria! gr'itante" cometido pelo prefeito.
do Linguado p.I,',ovocou com o pas '-:- .. de'JoinviIie, f o

í

a. c.o n s t ruç
â
o "/

sar do. tempo; úm a ssc r e àment o •• ou a r e c'o.n s true
â

o do Mercado Mu,.:�:
.g r a d a t Lv o no ,Rio Cachoeira, ..... ao

.

niclp_;tl, o: prImeiro erro, .fo
í d:�:­

.

p.on tc de prejudicara .naveg!!lbili .. rem'a referida cona t.ru ç

á

o para I
dade de navios coma: Tainoio,<Eva' .Uma é

mp re s a f a Líd a , que leyou.�
Arz iI, Argert.t Ln o , Doura.t o j' . Itú,

'.

dos cofre s piib 1 Lc o s e levada qua�
Catarina, Urbano,' Bda Vis'ta, Fl.u tia em ,dinheiro, f a Lí ndo posteri.
mí n en se, Max e out r os , irtclúsiv�. orineIite. Pois .b em companheiros,
chatas do '}loepck� e Marit:l.ma Cb:'::' ,construíram o mercado em' cima da

';

:mercial, tebocadas .p or potentes antiga e s t ru t u r a , que ruí u 11.0 i-

rebGcadore$� qu� atiac�v�m naque rii�i� das obras, e �ontinua �an-
.1e PQrtd a qua,lquer mar�. �sta = do problemas iatastr6ficbs �;J,
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�p,ois a�é hoie, cont._inu� ':� 'Prefei Lan
é

a r minhas criticas, contra .c i o e, "qu.an do":o Gb�ernadôl·,tvaia
túra; a Lnves t.ãr; u s an do empresas'

.

gQV��'nb estadual qa'e
.

se n ego u io Lnv
í

11 e para sua s v Lag ens \:admi
· \�:::��tl�·!!to�!:�'::�ri��s�áC.o!�;f�� ,

..�:d:6s;'l�a���·�·�· ··��:t :mi!!�cã:um· •.
·

..

·

•. :�:t�l t !:a j � i�� i�eH����:�:."';;:r�·
s e es g o.t a.d.o .a mu {to tempo,

.

p oí.s
.

c inismo .incrf�el na .p re s eriça: .d e s, '. fÍlg ir.' g r o te s camen te. de 'um,diálo'-
· pel;ll. Sr,s,.Dep·utac1os, o Lo càl" .. onde " te. deputada; ,como ,tamb'�m do vice go que em mu

í

t;o poderia s:e:i;vir l.
, , es.ta·, construidp o mer c ado Munici -. prefeitO Dr. Viólautino Rodri�- T ria.' solução dos problemas' rftu'p'ici-
: 'p�l, . dispõe -d.e uma áre� imens�'; .

gues e' dó, Deputado Nagi,b Zattàr.. pais /
.

·

e ti.O ·entant'o a Prefeitura c
ó á

s � Preferiu o Governador a c.orrst r u-; '."

t'ru:iu em cima de uma 'ru a e :0' que' ir um novo 'hospi tal, que p,�r cer..

"
é pior., 'a construção i:mp'e,c;le' ec> to d en t ro de p o u c o tempÓ� à sua.
ta:ltnente .a visibilfd:áde, pois fi

.' Lnauguraç áo previ.sta i'Úteligente
.

Como deputado, diss,e, Tava
ca prô:x;friio, a cabeceir'a de .' uma men.t e 'para' ae primeiras' semart:as�' res Lopes - acompanho 9S tr'ab a =

ponte �. próximo a unia curva peri d,� novembro de ':82, 'época qu e an= lhos legislativos d e s ta .cas'á,mas
gosa, .

enf im uma const rÚêae plltne tec e-d e r
â

o' grande p.I e ít; o na c ío ,;_, para minha t r i s t ez a e d e m4"� s, de
.jada por, idiotàs;"

. _

n a l, E condeno: a: coÍ:!.s.trução 'do. 200 mil habitantes, a í.n d.a: tião ..

.
.

.Ma s nãq f lc,4 só .nis t o; -,cons • -'- .. "novo hos p.I t� 1., porque s e r ia" de pr es e ric
í

eí. a aprovação d� ':convê-:-
t ru í.r am ·também out r a obra -f.ara'õ- muito mais valia para JOlnvillel n ío s firmados entre o Governo do'

· nica, deno�1n.ida d� TERMINAL RÓ';" e regiãó' a anip-L'í.aç
â
o d'o são José· Estado a t rav

é

s das secretarias /
·.noVIÁIüO, muito bem p'ólitic.amen,,:, , que emb ora e neon tr andc-cs e em pe- c om Q muní.cLp.Lo v d e Joinville,que
te, mu Lto b�orii to, bem' i ruminado:�. r iodo pré fa 1 í.me n tar j a-

.

c.o n tá '/ ..
b en e f ic ia ss e a maio r c íd a d.e G: ata

só que e sque c eram. que o po v o ne"': cotii mu
í

to s s�'rviços úteis à comu rinense.
cess ít a fazer rie c e s s ída d es . fí.s i.o nída de. emb ora o atendimento se!'
Lo g Lca s, 'esqti�ceram de' pro,�iden::' ja precário em função da ni� admi

ciar.um.b�inh'eiró" obrigando os nistração.,· .... '

.' '.'_

usuarios a ócuparem os sanitári-
.

Ruas esburacadas, valetas te-'

'os das lojas e b a.re s -prox Lmo ao tidas pr e j u d ic an d o a sa.úde das /
·terminal.e tambéin Um b�ricó 'pata c�ianças l�teàmentos clandesti .�.'
'<que os u su

á río s possam' descansar'" nos, mo r a d o r e s desprovidos' de.
Por em .. est e t er rn

í

naI vai servir /
'

quaLqu e r o b r-as de' infia-estrutu-'
· Joinyille .no niáximo c-ín c o . anos, .'. ra, estes são alg u n s d os a sp ec -

. dado o de senvo'l�imento :da cí d-a ..:
.

to s d.e mui tos bai r r o s po p u la resl
de que obriga as ernp r e sa.s conces .

de minha cidade. E v.oü· ser bem /,
sionária$a.adquir mensalmente 7 p.opúla'r": há horas. que .. esto.u en­

doi� a�ibui com ist6 dentro de�' gOlin40 sipo�, pois, recebo dia�
pouc� . tempo' e stará Ç!o�pl�tám'e�te r iamel1te rec Lámações de morado '""'-

pongestiona.do o terminal.
.

'"
'res dos Espinheiros, dó Hort'd do

..

Por'em.,. o 'mais serio prejuízo A�iral, to.dos te.clamà.ridó a faL-ta
eausaélo pela nl� a.dm1$t.>tácãci Muni .

de assiS'têriciá d�L muni'ç;ipalidade' _.
:'6ipa1 é' a: gi-artde. cris'é: que pa,ssll. Constatei váiiéis irregularidades

·

o Hospital' Mu'nicipal são .:rosé. " .�a Rua Cri$pim Mira, no ,Conjun;to'
.

.

(j .citado.· nOSOG.o.ml.(/' desativ.óu·· "liabi tac ionàl
. denom:irtado. Mo senhOr·

.

vári:Os. setores >dé .átend:j_meritO,ca .Scá�zeto ficaram os moradore.s en;
.'

mo

.

tamhé� tlemi t r� cerca 'd�� 40. � .•:- triqchei rado � por mais de c inc'6
.

;�m.eseS·,. pô�que a. CODEVIL-yE '- em �

.•.
'

��i.�{n.�:�::� �'��m !'�·a� i��:
..m;.�·!�!s /

.

e.âr·eia�;Nos .. baLi:roS de Itaum,Fâ
'tiIIi:;;i} <;]'á'r;±vátub<l,'Boa Vis,ta". 1r1
.riú �Avéritureiro'.·Cubatã.o, Vila"

N'Ó"�\ enfim .os 21 l;>airr.os· da ci�·
'JOit'ttville, ultrapa'ssa a casa aos 'dade est;.ã6 aespe.radé s6Iu.ções,·

·
.. 10%, e' o dese·nvolvÍlnento hospit�. tQ�as,:,de soluções' fáceis.

· .lar est'á muitó: aquém dq pt;ogÍ:el:!�. H., OS desmandos' no mUnicípio' ele
soo do' Municipió� Aí elJ ctil'po tam J,oinyille são tão .grandes;: que o

bêni o. Góvertú) Estadual, p6is '<li! prc5prio Pres idente do PMDa esta-

cerca. de seis' meses;acompaithadõ dual, e .ei-prefeito de joinville

pelo. Vice'-'Pref'éito Dr; 'Vi61anti.,.; .cor·onel Pedra Ivo,
.

e1l1 rece;nte en

no Rodrigue s, e do D�p'tü:a'do" N:'á;":: tievis,ta ao C.LU:SE DE: REPÓRTERE SI
�ih �attar, iolicii�m9k u•• ve�� .

DR JÓINVLLtE cheg�u acu�ar 'Luiz

pa diretamente' ao governo dó Es":-·' Henriqu� de destribuir�placas pa
tado � .

e<· nos fói negada. V�rba e_§_ ta garantir o 'apo.io dos. motoris.:....
ta 'que Sé destinava a ampliação t'as dé tá�i .na sua campanha a

do Hospital;
.

.'
Prefeito de Joirivil1e. Disse ain"

Nos bairros da cidade � verifi " da' pedrÓ Iv�', qu� não me n�ncOÍl'=
�a-se Um �handono total; ruas es tro emocionalmente preparado pa ....

buracadas, valas abertas: prejudT ra 'concorrer' noyam�nte a pl'efei�
"ca'tido a: saúde dá população,'" 10= tura, dad.os os problemas' que eu,...
tea:ment�s clandestinos; cu,ios mp ..... frenta .0 município." (> ex:-prefei
rado.res estão desprovidos :'de �. -:. '. to' garantiu que Luiz Henrique .-:-

.

qualqu,er iuf.ra estrutura, p;il:.a.. 'riã() conta- com/apoio dCo governo /
qu� possam �iver decentemente:! Eitadu�l nó que diz res�eitó a

. uma vida condize.nte como pes-so,",·.
. concessão de verbas para' as .•..

aj 'hu�ana.. . obras:�.Más" como leitor, não a.,;;.

.CRITr-'CAS ÀO· GOVERNADO�, "

.
credí·to •.porque. fa.z horas q'ue o

Daqul�desta tr_ibunai qu'e.ro I nosso prefeito .não vai ao Falá -

.

". ... �,;
.

. ....
; : r,

�
.

...... .

CIDADE SEM 'CONVÊNIO

o MERCADO MbNICIPAL:
.

eu CONSTRUÇÃO'

...• '.' :/
.' Rep1to ma�s uma vez� que mui,...
tos poderão achar ser, a .minha
at{t�de uma represália, uma ofen
sa\ao prefeito de. Joiriville por
p e rt enc'eriíÍo s a agremiaçõe s po I í­
ticas idve�sir�a:s, nio, não é na

da/disso! Antes de mais nada te=
mos que no� unir admiriistrativa­

.

me1).te, ·.temos que dar as .mãos .uns
a,os. outros, po-;_que não é só nos­
so partido que esti e� jogo, é a

�íma d� tudo. comunidade que re
presentamos e que hoje � um bata
lhão humano acima de 270 mil pés

. s�as. Esta cid,ade não pode pagar
�elos erios dos �olíti�os, pelas
d·esave.nças .havida.s �,ntre' duas ,a-'
gremiações.

'

CUlpo o Prefei ta por' n�o pr"O­
curar o Governidor, como culpo
t.�bém o G�verno do Estado que /
'tendo uma �sses�oria superior ao

do Prefeito não 'procura uma a��o
ximáção; 6 qJe me deixa a pensa�
que ,ambos. - ,tanto governo de San
ta Cataiina e Governo Mrinicipal7
de Joinville - 'são ocupados p�r
hom�ri� radicais.

r
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AlgunB assuntos importantes /,
foram discutidos na Ci��ra de �e
readores esta �emarta, �nt��

.

os

integrintes das �uas hancad�s .. O
v�reador Marco Ant�nio, presid�n
te, sugeriu .a o Exec,utivo mun:ici=­
paI um melhor ã�roveitamentQ do
lixo,. d e.ven d o até ser criado um

dige$toi para produ�io dá ene� �,

gia.
'

-

.Iu s tí.f í

can d o o seu pedido,dis
s� Mar�� Ant�nio que deve �er e�
laboradO um plano de apr6vei�a �

ménto do lixó pari produçio de
energia. A exemplo de outros mu.­
nicí�ios, alguns inclu�ive de �e

no� porte que Joinvilfe, deve a
nossa prefeitura prever ba�ica _

men te o aprove4: t amen to
'

de
.

gás
produzido no �terro_sani��rio. A
implantaçio de biodigestores�com
a utilizaçio, à curto prazo, de
uma unidade g�radora de energia
em termos de produçio de gás,for
çará a exaustip da�mat�ria orgi=­
nica nUm período menor com maior
produçio ,n�rgética._Além disso
a prefeitura, poderia projetar, o

biodigestor úrbano, pu seja, im­
plantar um grande biodigest6r ..

que, ao invés de trabalhar mate­

rial orginico de origem animal,
como ocorre .na zona rural, ?pro­
veitat o .p�5prio lixo urbano pa­
r a a p r o du ç i o de b i o - f e r til i z a n -

.

t� e de 6iogás. �alvo melhor juí
zOi a energia produzida poderia7
ser utilizada pela prefeiturà e

seus 5rgios diretos'e indireto�,
inclusive c�m a possibilidade de
firmar cpnvênio com indústrias.

ARTE NOS BAIRRO�

"Estudos da viabilidadecde le
var a feira de arte e artesanato
aos bairros de Joínville" é a ..

I· � .

.

_.
.

pretensao de Plac1do Alves. Preo

cupado com a falta da lazer aos

mais carentes, Plácido quer que
a .eira seja levada aos bairros/
m.is populares da cidade, para
q ue "todos comecem a tomar gosto
pel� que está .erido �eito em ter

mos de cult�ra em nosso municí =-

. pio. ",.>
'Disse ainda ·"Ar',te' deve ser em

�rim�ira anális� um conjunto das
diversas t.en dàn c La s p o p u La r e s, a

t�vid�d� que sup5� a criaçio de�
�en�aç5�s ou de estados de espí­
rito; ·em geral de cará�er estéti
co, mas carregados de vivên�ia 7
intima e profunda. Achamos que a

.Fe ira' de. Ar te e Ai' tesana t o de Jo

Lnv IlLe , 'deve extrapolar os sim=­
pIes �bdetivos de e�posfçio no

centro da cidade, posto que tem

sido. realizada na Praça Nereu Ra

mos.

,.

Seria interes sante que tal
e·xperiênci'a pudesse ser estendi­
da .ao's bairros de 'JoinvilIe, f a-«

.

PREOCU�AÇAo �OM A FAUN�
, ..

.
.

Três vereadores join�ilenses/
mostiain-�é preocupados com a fau·
na c.a tar ínens e, em razio d o

.

�x:-.
t.erm'in

í

o. de. uma onça pintada n'a
régiio de Campo Alegre. Rolf
Sch o Lz , Arthu r Wolter e Amandus
Finder enviaram um dd�umento ao

IBDF exigindo providências para
q�e tais matança. nio volte� ft­
contecer. Comenta-se que na re­

giio tem putio� animais que pode
rio ser mortos "e devemos nos

-

preo�upar 'por serem animais em

ex.t
í

ncjio? , d í

ss e r am os proponen­
tes da xocxc que teve o seguin­
te.texto·aprovado "A Cimara de
Vereadores ,de J�inville, açatan­
do proposiçio dos Vereadores Ar�
thur Wolter, Amandos Finder e ..

Rolf Scholz; considerando a re­

cente morte de uma onça pintada/
na regiio de Campo Alegre; consi
d e r an d o .t r a t a r= s e de �ma 'ra�a c�
mo tantas o�tras, em txtinçao, /
considerando 'que as rpzes abati­
das nada �ais sio do �ue uma con

. ,.. I � .
-

s:quenc1a de transforF�ç�o do ha
b1tat natural em que /v1v1a,--. em

pastagens e reflores�amento, ex�
pulsando-se e alteraido as suas

c�ndiç�es.naturais clt alimenta -

çao; cons1derando se o I.B.D.F.
o 5rgio responsável pela políti­
ca nacional de preservação da ..

flora e f auna j vem apelar a'V.Sa.
que face a informaçies c�lhidas
• •• I
Junto a 1mpren�a lo�al sobre a

existência, na regiio, de. u_ ou­

tro animal da m�.ma espécie, se­

jam tomadas por parte deste or­

g âo as me d i da s nece'ssárías a fim
de se evitar que o �eu destino /
seja o mesmo das anteriormen�e /
mprtas em Campo Alegre e no Esta
do do Paraná, essa última quando
se comemorava a semana de prese�
vaçio do meiQ-ambiente.".

100 �M POR HORA

,

"A Cimara de Vereadores. de. Jo
inville,� por prosiçio do verea =­
dor Arcelino Ant�nio Poffo, �rei
vindica d� V.Exa. a realiza�io 7
de estudo� visa�d6 pe�mitir que.
oS'autom5veis possam andar a cem

quila�etros por hoi'a (100km/h) ..
nas nossas rodovias. Entendemos/
que tál medida viria beneficiar/
priricipalmente o tráfego de cami
nh

ô

e s, p o i sos' ve ícu I o s pequenos
rodando a oitenta quil�metros ho
rários (80km/h) tal qual o permI
tido aos caminhões impedem o bom
fluxo dos transportes de carga.

A BRIGA PELO HOSPITAL
Durante o pinga-fogo de quin-_

ta-feir�, o vereadoi Jaime Wiese

.. ·

I
· ' Resenha dos trabalhos ,semanais

�eg,is atlvo--�------------..........._---..------
zend� com que efetivamente a ar- nio poupou �ríticas a admin{st�a,
�te ��ssa ir de en�oritro ao povo.' çio'municipal, ispecialment. aoi

H6spital sio Josi, quando acusou'

vário� desmandos. A sua irrita -

&io foi mai�r �� talar da expul­
sio das Irmis da Divina Pro�idên
cia, q'u e "d'era� seu e s f

ê
r
ç
o por

muitos anos � a�ora durante o go
verno de Luiz Henrique foram ex=­
pulsas covardemente. Daí, o. que
acontec��. foi a décadê�cia do ..

sio José, cóm muita s�jeira, que
an.t e s a .g en t e nâo enc.ontrava".

Para Jaime muita "p o Lí tí.c a su

ja está- acontecend6 dentro do .7
sio José" e de r

p o ss e ·alguns reci
b�s disse que �oje crob�a�se Crl
510,OD cru�eiros por cadi refei
�" -

çao que nenhum cachorro come, /
nem o tol5zinbo; porque é uma la
v'a g em a comida". Seguindo 'em seu
inflamável discurso disse que mó
veiS velhos, como sofá rasgado;
cama quebrada estio servindo de
cama s p a r a os pac ien te s , Durante
a administraçio das Irmis da Di­
vina Providência, o sio José era

digno,de elogios, era bem limpo,
e asseados, porim, "COPlO ela:s es

t�vam � azendo um bom �ra'ba lho .;
nao qU1seram e colocarath um ban­
do de politiqueiros que nio en­

tendem nada. Para se ter um exem

pIo, a Irmi riomícia da meSma or=­
dem que agora administra o Hospi
�al Marieta Kdnder Bornhausen .:'�
nio encontra dificulda�es em Ita

jaí, ,o seu hospit�l dá ati lu =­
cro. Já conversamos com ela, mas

disse-nos que voltará �oment•..
-

quando mudar p co�ando da pr�fei
tura." Falou que a.s,

í

rmâ s estão
i�o irritadas com L�iz Henr{que,
que só vo)�ar�o a Join�ille quan
do ele sair da Prefeitt4:a, "nio
in t e r e s san d o qu a 1 o p á r t 1. d o que,
vença, mas com o Luiz Henrique /
que nio querem nem conversa".

'III.,·1·11:,·
LOJA DE: C�LCADOS

I,
WALTER H,I LE

�I�ra e•. �ovo éndereço t, ofere­
(;e a você, �s Ilelhores' 'lan5..en
.ees. da .o4à, Pri.JDavtfra/yerao.

..... '.
'Di,kalça ;'i.��","": ".�.

.

. � : \

.
" s'a�â'li•• ,pr.. ,

f.ui"
.as ·e..,.ç�s· da,' ...tainha,.

.

l�à
.

Saat. 'Catarin" - '836'.,
• ,.:dcU'�rJ.d;. '.':' : st7.' :','
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SÃO MIGUEL RECLAMA DA RUA

Ao receber um nome de rua,São
Miguel nãb esperava qtie fosse
passar por tantos vexames. Mora
dores da Rua são Mig�el, no Bai�
ro�do B6a Vista estão muito irrT
tad�s com o descaso da adminis =

tração mu�icipal, que não atende
os anseios dos h.ab Ltan t e s v- Valas

ençupidas, ruas.esburacadasy ca

p im a t in g in d o g r an ele p a r t e do 7-
leito, são algumas das exiginci_
as do povo morador desta �rt�ria
e a .prefeitura apesar de grand�/
n�mero de fiscais'não toma-nenhu,
ma providencia.

. .

Outros mai� ir�nicos at� en'
�endem o d�scaso, disse um mora=

.

dor que "tud'o � para colaborar /
com a ecologia. :No inicio do �/
mis não hopve passeatas, �omi _­
cios e muitas delons�s para cola
borar com o nosso meio ambiente?
Pois então, esta � � colaboração
da nossa prefeitura".

.

Um outro ,de nome João, mui�
to d�sanimado e num relance dià�

logando com a reportagem disse
que ....

"os caras da prefeitura s a :.. �

bem yir pedir yotos, �as na'hora
de p r o v Ld e n c ias para .0 b�1 dá co

,letividade fazem-se de surd:os, 7
n�� dando aten�ã� aos anseios da

co�unidade: �or di�ersas. v_ezes\_!
f u í. na a sm i n i s t r a ç a o , f u i .

..
mal /

r�ce�ido e ja f�z mais de 2 me��

ses nem fizeram,nada."
As reclamações �ucedem-se. /

por vari0s pon�os da comunidade,
I t'aum, I r i r i

ú

, Av e n tu r e i r o ," P r o ...

fipo, são algumas das local ida -

des mafs desprez�das pela�id�i-,
nist�ação onde O POVO GOVERNA.No

cent�o da cidadç muitas calçadas
esburacadas continuam' a f a z e-r es

tragos nos transeuntes. Turistas
vez por outra acidentam-se peLas
ialçadas quebradasi bem como mui

- �

tas senhoras. Ha pouco mais . de'
dez dias presenciamos um aciden.
te com uma' senhora, que machucou!
se gravement� em uma calçada que,
brada nas proximidadea da boja:
Stein, na Rua Dr. JoãQ Colin.

E s tá na; hora da equ ipe admi
nistrativa tomar' iniciativas ra=
pidas� ao invis de ceder �cami­
nhões, máquinas e tratores e fa­
zer�m serviços em dutros munici­
piós da região, �penas para for­
talecimento da'candidatura do en

�ão'prefeito, que qu�r ser depu=
tado federal novam�nt�. Mas, a

sua cidade, o maior coligio elei
-

.

. 1-
toraI nao pode fi�ar despreza�a.

HORI' H
� i---------------------- �----------�----------�--------�--�------------

�.

I
.

PORTO TURISTICO'SAGUAÇd.
. .

+

.

.

RESTAURANTES
'Fruto. do Mar

.

. MARISCOS, SIRIS. CAMAROES, OSTRAS
,CARANGUEJOS, TAINHAS RECHEADAS
. PEIXES DIVERSOS. CANJA..f)E SIRI .

REFEICAO COM FRUTOS DO MAR, LAGJSTA
S'JPA DO MAil E O FAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE CAMARAO)

Espinheiros
Joinville

Boa Vlst'à
Sant!l Catarinà

• Umpeza de foasas'. esgotamentos .

em geral com.equipamentbs a vkuo.,
• ,?--tupimentocomm6quIMRuI... ·

RUA AtJBt� 1.200

.'•. .....-....
. OAB/SC. 1.225

Consersom Eletrônica'

·ADVOUDD·

! J
I

Ruçi: Luiz N�,'85
defronte' 6 A.A.8.0;·

.

/.

FAOH·stOc.'(' HAUS �\
CASA DB,LAIfCHU"

.'�. 'a.,.. LI&
·.··A.........._

r- roMJ22�

� SORVETERIA CARAMBA
..

CONSERTOS EM GERAL '_ IMAGEM E' SOM
ESPECIALIZADO tJAS MARCAS -PHILCO, PHS,.

.' SEMP, GRADIENTE, POLIVOX ETC.
.

·RuII Coronef Frllnclsco GOIII.el .0 lIdo do. Jec
J o I N V I L l E ' SIIntll Clltárlnll .

I.,' ...-------------....---....,

.
.

.

..'
.

SEARA DO CACIQUE GIRA' SÔL.
Oata Fund� '·1·70

.� .

TECNOMASTER LTOA,

oflClna"de máqúinas dê êscrltórlo

.

.
.

Responsável -. Baba/lo A,F.S.
';

. Rua Canarlô Belga. '427�. .

Vil� Costa 8 Si.'vt:J .......:
. '> Jvi"ville .

. ". .... CONSULTA: 2".. 40,. (ja� "

.Horárlo: 8,30 as 12000 das 14.00 as 18,00 e
.

.19,00 as -22.00 horas.
.' .

.� Dlls de G1RA P/.Desenvolvlmento'
.. Sabados as 18,00 horas.-

v

'.

\.\;, ..
;.....

CAIXA POST.AL 916

FONE 22�3089

RUA 3 DE MAIO, 126 J o I � V I L L E - 5 C

'.,'
. .\_.

CLINi'CÃ" .II6iAÔDl' .'
.

. DIt' OSUM MAtiNÁ.
' ..

' ,

.

AngioIógia ê· C�rgici
'

VCISC\IIar .'

"DR RAINOLDO ,GRUDTNfR JR.
.

.
.

•Endócrinologia·. .

'.

.

DR. MANOEL· DUAR1:E '. .

Cardio�iQ e Clrnica Geról.'·' .'
. �R .SA�"O R.' RI.B�O ....

.

Rins � Bexaga· -- ..Vias. Unnóifas·
.

CI' •.. U�:.....; .

.

" .np-·'''�' :
'. .' ".

.'
.

Rua: Ria BranCo' 32Cl fone: ,22-60" .

..

-. HOr6rio: das-IS.las· 19. horaS . .:
.

. ..

,
.....

.'

.'

GRA_FI'CA LEAa

Ru•. Slo p�1o. sOa.";' ,89 200" . JoinVin. ·se)
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Pedro Ivo Cámpos ji nio dis

farç, o mal estar que anda sen =

tirido sempre que a adtn
í

n
í

s t racji o
do Prefeito Lui� Henrique da �il'
�eira figura na tela das discus=
soes.

'.._

Hi poucos �ias dur.nte umal
entrevista concedida ao'Clube I
dos Rep�rteres, s�m 4ualquer acá

nha�enbo Pedro Ivo, responsabilI
zou Luiz-Henrique pela distribuI
ção de placas de taxis como fa7=
vor político "umá vez que eu j-a­
mais faria isto por se� �ontra I
os meus p rí.n c Lp

í

o s ";
. Entr�tan�o se o Partido doI
Hovimemto Democritico Brasileiro
esti fragmentado em Joinville e

o responsivel i o Sr. Luiz Henri

que est� culpa t�mbim pode ser 7
dividida com Eed�o Ivo.

,

Quando da �leiçio do atual!
pref�ito·o deputadó Pedro Ivo I
passou o bastio do comando paraI
seu discípulo sem arites pro�ur.r
comprovar seu senso dé equílibri
'o e justiça. Tomado pela febre 7
do poder o advogado prefeit6 ini
ciou uma trajet5ria de errcis qui'
resultaram na de bandada geral I
da equipe'de liderenças políti.­
cas responsi�eis pela eleição de
Pedro I�6 para/prefeito e poste�
r í.o rmen t e garantiram a .v

í

t
ó

r La
'

I
de. Luiz Henrique.

.

,

Pedro Ivo.cruzou os braços I
e mudo' veE?tiU"'·'à capa de' mero es­

pectador qua�do a equlpe qu� fb�
mava o carro chefe .do antigo MDi
passou a ser hostilizada por Lu­
iz Henrique. �ada fez para impe­
dir os desati�os de �esqualifica
do líder. Mio tentou salvar a sI
tpação e garantir a uniió d6 gr�
po que por duae vezes tinha ga =

r��tido;vitorias esplendidas pe­
ra o grande partido oposicionis­
ta.

Se.poje o PMDB pode ser co­

locado como um partido em de�a -

dência, en qu ant o seus co-irmiosl

oposicionistas crescem gradativa
mepte a culpa �abe tanto a Luiz7
Henrique 0_ responsivel di�eto pe
,lo processo des�gregador como' i
Pedro' Ivo que pec-ou por 'ctn i-s s âo Z
e, em seu egoismo nada fez para'
defender e preservar o poderoso I
es�Uemá politico que entio �xis­
tia.

. Quem- lucrou foi 6 PDS que I
de portas ab�rtas permitiu o in­
gr�sso de todas as correntes sob
stia bandeira e facilitou o de�en
volvimen�o de todas as lideran =
ças cOmO formbla do for�alecimen
to partidirio a se transformar �
mecanismo capaz de retirar a P�e
feitura de Joinville das. mias di
oposição.

Tülio Moretti

BRUSKE DE SECRET�RIO

A EMPRESÁRIO

A'situaçio dentro do PMDB e

na administtaçio municipal cont.{
nua n e b u Lo s a, Hi_ .a Lg un s meses em
reuniici com os Sectet.árLos Muni":'
cipais o Prefeito Luiz Renriquel
decidid fazei uma remanejamentol
no primeiro e segundo. estalio de
seus a s s esso r e s ..Na verdade a in
tenção era' apen a s criar' c o n d

í

e- 7
ç5es propícias para �emeter o Se

:r. e t
â

r
í

o D'í Ls on Brusk: do Pláir-r�
lamento para a F�ndaçao·25 de pu
.Lho,

-

.Na ipoc. Bruske sentiu a ar

madilha a Le r t a d o ! .p o r amigos -. T
e n t r

í

nc h e Lr ou-c s a a t r
á

s d a ameça:
Preferia 'deixar o serviço p�bli­
cd a se remanej.ádo de seu '6argo.

Temetoso de que Bruske s� a

listasse sob a bandeirá db PDS �
Prefeito fez uma retirad� estra�
t

é

g i c a", Pre-feriu deixar o tempol
pa�sar para teritar um-novO av�n­
ço. Novamente Bruske se adiantou
Comprou um caminhi� e :esti nego�
c

í

an'd o outro. EstA.:\entrandQ f
í

r «

me no ramo dos tran�portes, le�­
van d o: geladeiras da Cônsul paraI

Rec.ife. Esta s,mana quando Luizl
Henrique voltou ao assunto d�
stia transferência para a Funda. -

çio 25 de Julho, Bruske agiu bem
ao estilo mineiro. Disse qu e não
pretendia atrapalhar os planos, /.
a dtn

í

n
í

s t r a t
í

v os do Prefeito' ma s ,

se fosse para deixar a Secretiri
a d� Planejamento ele preferia7·
ir se dedicar a sua pequena .em -­

presa, deixando n
á

o s.omen t e a I
P'r e f e

í

t u r a m a s ct amb ém o PMDB. Ra

pidamente/o Prefeito ensacou a 1
viola e mandou que 6 a.sunto fos
s e esq u e c i d fI). :"c:>1

); � n

MAURO MOURA E-O MFRCADO

Há alguns me s e s - bem pau -

cos - o Se c r etá c
í

o 'de Obras e Vi.
açio da Prefaitura Municipal ga-:­
rantiu i, vários profissionais da

imprensa que as ob r a s=do ma I fadado
Mercado Munici�al est�riam con �

cluidas em s�tembro.
Esta semana o �ecretá-rio I

:conc�deu �ma entrevista i televi
sio �emarcando pela dicima vez �
p�azo para a inauguraçio que ago
ra deverá ocorrer em dezembro.

-

Entr�tanto o aspecto mais I
cho�4nte da matitia;�ptesentadal
foi o filme feito no interior da
,construçio mostrando que os azu�

lejos foram colocados e arrebata
dos paca a realizaçio de refor =
mas. As paredes foram d#nifica -

das e algumas ati demolidas. As
imagens Ghocaram pai saber-:-se I
que milhões de cruzeiros foram I
pagos por aquel� obra que está I
sendo pratitamente'demolida e ne

nhuma medida foi ainda tomada 7
i�ara responsabilizar a construtu
'ra. E, o Sr. Prefeito tem ainda-r
�oragem de saii a p�blico 'e pre­
i�4i parcimonia na a�li6açio do

ld,in.heiro do povo que ele: t�'o .p r o
id

í

g ame n t e distribui i construto=
ras falidas.

.Kftm6Y /.R. mO.O_EJ)QOOUTÓI RClffiEnTICIOI
. -", "

. AGORA JOINVILLE JÃ COr:rtA COM' os PRODUTOS KAMBJ, TODOS DA MELHOR QUALIDADE
COMO LEITE, QUEtJO, MANTEIGA. ESTES PRODUTOS, SÃO 'DISTRIBUIDOS PELA DISTRI
BUIDORA DOCELDA;

- TELEFONE: 22.55.62 22.80.48 - 22.80.50

.

RUA: LAGES',198.

DISTRIBUIDORA COMERCIÃL DOCÉLDA LTDA.'
.

.
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Como voce se atualiza?
- Pela discussio e pela tei­
tura. Gasto d� discutir .�

. com -qu em sabe .ma i s do que
eu. Prefir� peider uma dis.
cussio e aprender, do qu�
sobrépuja� interlocutores/
e sair na m�sma. I assim /
que vejo b apr�veita�ento

. \de uma dis�ussio� Ou de um

\\1 eb a te. Na 1 e i tu ra,. de t e s -

to livros grossos demais •

Abomino histór�as fual for-
muladas. De romances, s

ó

alguns me agra�am. Preiiro
�atos, reportagens hist5ri
cas e de. preferibcia, polT
ticas. N�s jor�ais leio �
essinci�. Na r�vist., idem'
Nio perco tempo lendo o ..� .

.-

que na� me atra1, so para
diz e r, que 1 i .

- Como voce ve a televi�i� /
de Santa Catarina?

Jornalista faia': 'da, tv,em Santa C·atariha·
.i->:

. Um dos nomes mais ex�r,ssivos
do nosso jornalismo na Tv� inte
ligente e repleto de idéias, A-::'
derbal Machado, editor chefe da
TV Eldorado, nos chega aqui hum
bate papo, co�o poderi�"ser �u�l
que r

. o ti t ro, ma s g anh a b r i 1 h 0, p e­
la sua presenca marcante e ��g�=
�ança nas re�postas..

Não Se pretendia uma entre­
vista aos mo Ld as dé "entrevista"
mas as respostas. valem palavra /
por palavra ..

- Que fatos ou fatores o fi­
zeram entra� no terreno ..

das filosofias poliiicas?
AM. - Nio tenho a pr�tensio' d�

ser um fii&sofo ou um ideó
logo politico. Quando mui­
to, sou um c..ur'Í,1Oso. Gosto /
de levantir �ip5te�e,. pro­
mover anilises, c�iticar ,

sustentar teses. Isto é
próprio darpoliti�a. Até
dizem que tenho queda para
ser politico. Ma� prefiro/
viver da politica, e não
para ela. Ademais, o jorn�
lismo politico é hoje, q
�angue que alimenta a pro­
fissio e os esquemas dos
grandes jornais, r�dios e

televis5es. E� qualquer pa
is do m�ndo.

. -

Hi nos dias de boje, uma. /
poliiica corretá?

AM."; - Acho que a politica maí s
correta é a da participa -

çio, do debate, da discus­
sio. Pois a politica� no

conceito do pensador tupi­
niquim, é a conciliaçio ..

dos contririos. I bom poli
tico quem sobrévive nessi
selva de contradiç�es, mas

sacres, mentiras, Ódios, 7
falcatruas, fraudes e vio­
lincias. g é melhor politi
co quem sobrevive sob a�-::'
gide permanente � crescen­

t� do �restigio popular,c�
da vez mais �ignifica�ivo.

- Qual a diferença de sua

função, entre o ridio e a

televisio?

P.

P.

Ouvindo (caso do rid�o), o

povo tem r e ac.ê e s limi t'adas
apenas à voz e agUça a im.!
ginaçio vai vislumbrar a
figura do c.omen t a r ís t a,' Is
to é psicológico. I �ais 7
ficil admirar pela voz, pe
la infase desta �esma voz:
'�o que pela figura. Hi ex�

celentes c�mentaristas de
r âd

í

o s , que "s
á

o pés,simos /
em t�levisió. Hi ainda ...

grandes jornalista. da im­

prensa escrita que sio um

fracasso total em ridio oU

TV. I raro o profissional
se ambientar em qualquer /.

..--c-

"um: jornã]"..,,�ridio ou Tv. I
Sem falsa modéstia, eu te­

nho essa:--facilidade. E con

segui me adaptar bem em t�
dos os estigios� Mas nio
acho que seja pelo que sou

é mais pelo que faço - d��
tro dos prec�itos de libeE
dade dé manifestaç5�s que,
dentro do Grupo Oiomicio ..
Ffeitas� dio a nós todos .�

seus cólaboradore� de comu
.\ ��-

nicaçao. .

.

No que mais acredita?

AM. -

P.

AM. -

.

.

Sou um home� de muitá fé.
S�u Bsplrita cpnvict� e de
exercicio efetivo. Umban -

dista praticante. E trans­

firo essa fé para'� prâti­
ta diiria, no serviço nas

amizades, .na familia, nos

nég5cios. E possuo comigo/
um sentido (seria o sexto)
de reconhecer, em meio a

uma multidão, o� maus e os

bons. "Isto ajuda na sele'­
ç
a o da

I

crença. E da descre�
ça.

HORI
H

CLUBE D8S-. CIII.IS
CHOPBRIA B UisQUBRIA DANCANTH.

.

';RUA xv DE NOVEMBRO, 3IJ7
.<1' �'. ÀNDAR) j�IN.V ILlE(SC) :::v:

AM. - Nio discu�o méritos artis­
ticos. No �eu ramo, c9nti­
nu o crendo no jornalismo /'
de den�ncia� sério, objeti
vo, direto. No jornalismo­
.de grandes debates, profu�
das dis�uss6es, de explora, çio de nossas realidades.-

P .

AM.

P.

PAULO PLUCHTER EM ARAQUARI
O Diretor de Expediente da

Cimara de Ver��dores de Joinvi _

lle, por proposiçio do presiden­
te Qomingos de"Almeida, da �ima­
ra de 'Vereadores de Araquari vai
receber uma placa de ouro pelos/
relevantes serviços prestados ao
poder Legisletivo �aquele Munici
pio. -.... :!··�:'···_';�"··�:'···�:'···�':.···""":'···""'cU

·r����L:����:���'��:
Rua Sã� Paulo, 808 - Fone: 22-5332 ��

8
_ � ?lgota sob

I\OO� dtt�ção, n���ce a �...� di.!:etótí.a. do 0tné!_LCaEO dos Ç}t:afLC:os, que g;�., C 1, [. • [ �.::�: nos oyetec:e.,u, um cc �tL08'O a moço, na
�é Q)oc:tedade q[ótí.a., .

cm cornernotcçôo ao �§ dí.a. do g.tãftc:o. �
�. 9olnol[[e 24--6-81 .�80 ,n..,.. f" ·

t
1

m;�o:g , J-l aLt�ção e
.

UnCLOf\�tLo� �.� ��e�.� t
..

fi!x:o�x:c).:x:-��.x-�.x9X"2:X:OX"2.X:O.x:�
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JEC QUER ESTRAÇALHAR O AVAÍ

O d e s e s p e.r'o tomou..conta do
time jequiano quan�o a bola en�

trou no gol de Hélio aos '45. minu
to" acabando cOm a mixima es�o�
ti�� �� �ue time grande nio per=
de três vez'es.· E, '0 JEC p e r.de.u ,

Num jogo dí.s pu tado palmo a palmo'
o goleiro j9iniilense cpm o ros�

to' tra,nsf'igu rado de r a iva, de i .��
xou que algumas ligrimas quase:!
.ímp'e r c'e t fv e Ls .rolasse p,elo' seu
ro�to suado ,e frio li na cidadê!
Criciumense.

.

Quem não gostou do r�suLta­
do foi Diede Lameiro, que ji co­

meça .a ficar mal visto �om a �or
c

í

d a , uma ve z que o "time alegrI
a da cidade" ocupa hoje uma ama�
ga lanterna. Ntinca na sua hist5;
ria a torcida sentiu uma situa -

cão tão vexat5ria, más, garante
Diede que "a partir de domingo I
tudo vai melhorar". O jogo marca

do para domingo não desperta muI'
ta atenção di torcida em funçã07
dac�lassifi�ação dos dois clubes

.

O treinador garante que "du
r an t e . a, decisão da Taça Governa=
dor JKB vamos traz�r o biDampeo�
nato"� dizia no retorno de sua /
'viagem a�s direto�es e jogadores
que prometeram uma total reab�l!
t,�ção contra a equipe avaiana. E

u�dos mais entusiasmado era �al
via .que diiia aos demai� colegai
"p'e r d emo s . um jogo num l an c e bobo

que'de �aneira alguma retratou a
\
rea 1 idade de de s e.n r o lar do' en c cn

tro", o que concordou E's t evan .

� situação do' JEC é analisa
da pelo Di�de da seguinte manei�
ra, 1)-· O time ji e s t

á

classifi­
cado pará a final'da taça, 2)- I
com issso desmotivando os atle��

tas, e 3)- com a entrada de .. a I -

guns juvenis e a saída de alguns
'ti�ulares, o Joinville E�porte I
Clube perdeu a fOrça emotiva deI
sua' ag remiaç ão". Porém,' ga r an te I
quê recupe�ari a partir de ama -

ohã.

TREINOS E EQUIPE

J) na manhã de on tem, tudo

.

Arnamenta" é· :
·facI e.8Í,Pts.

A�v�
. 'ahia';.
·maeefllO..

·· ...e nIohá

/'
voltaiia aó normâl do Estidio Er

nes�ão. Nas primei�a� h�ras os a

't 1 e tas i am ch e g ando, emb o r.a a T
.

t emp e r a tu r a fria, para revisão I'
m�dica e exetcícios físicos� vi�
sando aumentar o condici�namento'
'f í s íc o , Durant e o s âb a d o haveri I
recte�ção com bola e revisão mé­
dica� devendo os atletas continu
atem em regi�e de �oncentraCão 7
"

para evitarmos 0.8 excessos" 'I
dizia Carlos Alberto yirmónd, na

.t a r d e de ontem.

Sem zé ·carlos, c on tun d
í

do , o

time 'caso não haja problema. de

�ltiina hora dever� ser o m�smo I
que perdeu pira o.Criciuma, dei:

v.en d o Héli,o, Galvão, Estevan, A­
d{lson e Ladinho; Amauri, Narde­
la e. Barbiéri;' Paulinho, João I
Paulo :e Haerton iniciar a recup�
raçao do tri-Campeão Catarinen.­
se •.

O DESTINO DO CATARINlo

FUTSAL.BANCÁRIO PROSSEGUE HOJt

Sob'o patrocínio do Sindica
to dos Bancirios prossegue na ma
nhã de hoje o To�neio de Futeb.ol
de .S a Ião. do s 'Ba'flcir ia s � com a re

a I Lz a c
à

o de vâri�.s part idas, ten
do por lacaIo Gin-isio de Espor=
tes Abel Schulz.

A pr5xima rodada tem início
is 8 horas de�hojé, com a reali�
zação dos seguin�es jogos:

Real X Sulbrasileiro
Bradesco Tupy X Bradesco

r Cen t r o

Banespa Peps X Besc

Bescredi X Uniianco
Ao todo ji foram realizadas

56 partidas, onde foram'�ssinala
dos ufu total de 256 gols, o que7

. di uma média de 4,4 gols por par
,tidas E�te torneio apres�nta os7
seguintes artilheiros': Adilson I
Rocha 15 gols (Bamerindus); Ed

.

san Silva li gols (Credireal); I
Flivio 8 (Be s cI ; .Ed g a r Saraiva 7

gols (Real).
.

Divididos em duas chaves o

Satélite li�era com oito pontosl
ganhos a Chave A, enquanto o Ba­

merindus 9'_c?ro, 10, lidera a jc,h.ave
B.

DO TRI AO FRACASS,O
l

Talvez o excesso de frio. ou

comodidade demasiado, o fato e

que o Joinville Esport� Clube de­
pois de obter o primeiro' lugar a

Taça Governador Jorge Konder Bor�
nhausen caiu e como caiu, numa .me

diocridade, para Avai, C�ici�ma :
ou Chapecoense nenhum botar defei
to. É dema i s gra-ve. a decadênc ia 7
futebolística do "t'ime alegria -d a

cidade". Este slogan ficava bem
e até era Y.á:iú:do i equipe de 76,
que .com va'Lo r ê

s da casa, como Pia

va, .Fontan, Tonho, Ra�l Bosse, J�
el, estes dois �ltimos os �nicoi
remanescentes de Caxias e 'América
era uma equipe que 'sem deixar aba
ter-�e vor u� .resultado adverso:
conseguia impôr-se- e sair vê,r,torio
sa em �uitos jogos, que lhe valei
o título do ano •.

De li pri ci, o que se viu
foi a elitização do futebol. Jog�
dores caros, muitos sem pe�sonali
dades, i caça do dinheiro ficil i
tudo provocad� pela inocência de
muitos diretores. O JEC de hoje
esEi a. merecer a atenção de bons

psi�uiatras e analistas, pois é
um absurdo uma equipe'cair em 'des
mor í.v a ç âo com tanta rapidez.· Ondi
esti o brio, o amor pr5prio des­
tes atletas. hope a perceber sali
rios a fazer inveja a muitas equi

, •
I

•

pes de centros ma�ores e em d�a,
o que é um'aspecto noyo dentro 40
futebol.

Esti na hora da d i r e t ori a tof-
mar as de�i4�s provi�ências� sem

essa de nio querer prejudicar o

a�biente. pri li de negativo. Ca­
da ponto perdido. sio argumentos
para que os adversirios não acre­

ditem no poderio jequiano. A dire
toria que ji esti no poder desdi
76. leia-se Waldomiro Schutzler ,

ji esti na hora de reformular o

Departamento de Fptebol e mandar
muita génte embora. Motivos nao

faltam .

.>
"

PERCAIEllPO!·
o

•

__

' ,
•

.

,

Estamos em junho de 81, e pau
eos sabem como seri a disputa d�
Camp eona toCa tar inens e de. Fu t eb o I
Haveri certamente uma reuniio com

a presença dbs ,cart�las. Devem ..

desde ji ir pensando em uma f5rmu
la coerente para qu� o campeonat�
chegue ao fiq&l ainda este anp. I
;P�steriormente� não é vilido cri­
t icar o 'Giu Lí a-r i, . quem iri apro­
var as f5rmulii são voces .
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PONTO nR�_-'r;int�imi:r-osin-c�utos-�Est-esBe-to,co-�oic-onhe�i-do�a�velha
agioias, escondi�os atris de fi- Babitonga q�er ser candidato a

n an c
í

a d o r as , devem ser 'expulsos/ . vice-prefeito. -Só que os vários
da comunidade o- maf� b r-e ve p os.s I candidatos surgidos não querem/
ve L. . É í

n adm i s sI'v e 1 que um gover· da r colher de chi.
,

�o pr�ocu��d� com a iiflaçio,deT AIguns.diz�m agor., que o A-
'xe livremente: �stes assaltart�es7 dalh�rto vai ser candidato a ve­

.

a. t r a b a I h a r am ri ii s g r a n d e s c i da . -:-
r é a d o r .

des, com propagandas falsas ludi
.b�iand� um pbv�'massatrado,' qu�
,labuta nas ,fábricas.de�· a .12 ho
ras diariamente, lutando pela so

br�viv�ncia e q�e fica a merc�

dos e x p lo r a d o r'és . Est'á na
.

hora
.d e dar 'um basta a esta situação,

.

AG IOTAG�'M. OFICIAL

M�.�eee uma atenção. ma ior· " a

agi�tagem ofdcial que vem exer
- "c�ndo aTgumas-:fi.nanci�doras, co='

mo por e x emp l o Sibis.a, do, Grupo
RBS� Fininvest, Uitracred. Esta
semana um cidadão fLc ou de ava-'

lista �ara um a�ii�, foi pago �-
p r o x im a d amen-te e ficou 6 mii Crú
�eiros v�ncidos, de um empristi=
mo de ,1:2 m

í Lcc r u zeir o s .

Agora, querem �obrar bito
prestaç2es de Cr$ 3.252;00 c�u�
zeiros,'perfazendoutn total' de

Cr$ 26�010;00 truzéiros: .

A Sibisa, f i rra n c.í a d o r a do Gru..
. Emb o r a. e s t e j am.o s em pleno 'in-

po RBS, considerada por muito co verno, tem gent� que gosta de

mo u� grupo esirangeir� que vem
ares primaveris. Mesmo tendo qtie

espoliando'dinheiro.dos' joinvi �
buscar �sta te�peratura mais a-o

lenses: � outra �gi6ta oficial quecida,n�ma:�aBa de prostitrii -

Outro. día um c.í d a'd áo .c om duas .. cà o c h ama d a
..
P'r ima ver a ,

.

pr�staç�es.vencídai, foi irnpedi- O-Sec�e�ário da Prefeituia-,
do de liquidar uma. Isso mesmo / um g o r d u c'hô," simpático e r Lsonh c
no ei��it�rio de �m r�nomado ad- continua g6stando da companhia j
vogado da cidade; Um tipo de das mertininhasde v-i d a

í

n c e r.ta ,

pressão·.que h i p
ó
te s e i a Lg uma deve que "r e s

í

d emmor o'u t r o v La
â

o da BR-

s e r ii:d$i t i do. A í� uma b o a ma t é .

.,..
1 O1.. .

.

.
.

ria para ser dis�utida na C��ara . �m noit� fria da·semana o Se�
. cretário - qri� acalenta o Sonh6

para 'qu� seja enc6ntrada 'uma-so-
'luç-ã.o,"np s ent íd o de coibir

.

CQm
'de ser pr e f e i to pelo PMDB - a n i.»

_ madament� �xihia um b�lo. de . �i-
es t es ássa Lt o s . '

..

'.
.

"

Na tJltracred e As se ssor í.a Era. nheiro. informando. ao s frequenta-
s i I e h' a de. C o b ra n ç a, a s i tua ç'li 07 d o r e s d o P r i ma v e r,a e .i s "mo ç as" ,

não. d.í f er e em nada. 'Só_,' as caras �casa que,a d:",Sl:"é�a' e ra por sua·

dos a-s s a l t an-te s que.são outras.
conta. Nd n g u em se fez de rogado

co,m00p..Od.�estes opressore.s imp_e
.'0 que

í

mp e d
í

u' um inflamado' dis -

c li r s o p o r
.

p a r te'" 4 o Sr. S e c r e tá' -

d1rem .. pagamento. de uma presta-
� r i o que i n e v i t a v+e�l me n t e s e t r a n sçao) Querem d es t a ma n

í

e r a fazer
co� �ue ps sufo.cados trabalhado- -formaria em "shpw de estripe ii-
/ ., � se". Foi uma f es t a , Quem viu c o n�es S� afundem a1nda ma1S. JU1-

. . firma.
z e s , .aq.vogados· decentes e a fa-
vor dQ povo, vereadores; deputa-

Detalhe: Não estava �com�anha
dos, é�tá ná hora d� fazer algu-

do de sua inseparavel gaitinha 7
ma coisa para acabar com estes /

Nofem bem dissemos gaitinhá e

assaltos que milhares' de pe�soas não gatinha. De boca,
f í

c amv s u j e i t a s , sem poder defen­
der-se.

. \ .

O Governo diz\preocupado comi
a situação popular, mas deve vol.
tar-se um pouco para estes -v pro=
blemas. o� advogados f�zem todos
t i p o s d e p r e. s s�o, u t i t i I i z am - s e

dos mais variádos argumentos pa-

BETO, O INJEtTADO

Por ser um tipo prepotente, .A
dalberto Camargo foi remanejad07
e saiu da chefia .de ia�in�te d�
seu irmão, Prefeito Flávio Camar
go. Tentanto contiriuar com a di=
n a s t ia Camargo na política local

.. melhor

PMDB QUER UMA EMISSORA

.- . .

Afora·os pr6bl�mas do são jo­
sé,. Lb e r e Condeixa quer uma emis
sara de rádio de qualquer jeito:
Como t�sta d� ferro do PMDB join
vilense, Iber� assediando dema =
siadamente Guilh�rme Guimbala/Da
niel Silv� .para obter a emissora
Difusora Carijós, mas sab�dor,u�
grupo pedessista entrou na para­
da, deixando Guilherm� Guimbala/
��io confuso. Muita grana na jo­
gélda.

.DESAQUECENDO'MAURO

. \ Quem e s tá. pa s s a n d o tila I n é S t a /
época, é o Secreeário. de Obras
.Mauro Moura. O �MDB desaquece a

c a d a d i a a c an d i d a t u r a d e Mau r o ,

afilhado do deputado Pedro Ivo.

Qtiem vibra é uma ala co�t�á -

rta ao cand{dato, po(que nesta
.

temp or a d a .d e, inyerno, .com Um .. '­
frio danado. e o desaquecimento /
.de sua tandidátura, Moura está /�
passand� uni fri� danado. Celso ..
Pereira e. Crie lho Neto que nao

apoiam o ca?�idato de Pedro Ivo
riem a não poder. mais.

APRENDENDO COM DIRC�U

Muitos acreditam que Dirceu /
Carneiro, do PMDB "Là g e au o seja
o melhor prefeito braBiiéiro. Se'
guindo este' �aciocínio,' CeiBo Pe
r e

í

r a , vereador acompanhado do �

assessor Luís Verissimo Pires ..

Mo t t a F i I h õ f o i ver a i guns p '.(oj é.
tos. Pa ra muitos Celso .fo·:i' p'r��a
r a r sua p I a t a f o rma ; p o í. s a c r � d i=
ta que será can�id�to a vereador -

S e i s t o a c o n t ,e G e; r ;
.

o PT B g a r an­
te que a �i�f�lthra irá para su�
as maos.

lUTO MECiNICI IUREO· LIDa.
Seu vefcu�o. ':pqde

.equipe _de.

8$pe�ianzaãos•.
.

.' .....

'Especializa�à em
I

-,

.. .

.

. r \
'. 'Pintura,.. Lataria,

Mecânicá eM' Geral.

contar CO�··. a
.

.

,
. .

iA ...
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eçAniCa AUF80... .

. eficiência'
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